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SmmdiUmv UUuxcim, 8 bü, bajo». \\ Plan Meol, 1, bajea, Tolétoo* Wk 

SANTO DEL DIA. - Santos Gil, Lupo s santa Juliana. 

G R A M Ó F O N O S , D I S C O S , 

R O L L O S A U T O P I A N O S 
COMPRA, V E N T A , CAMBIO, A L Q U I L E R 

V E N T A A P L A Z O S L A R G O S 
X V S S ^ W - J P H O I W O , Ancha. 35. 

cortadas en dos días, sin peligro, por las Capsulas 
Kooh, que no daflan los ríñones y calman el dolor al i 
orinar, 3 ptas.»Depuran la sangre de sífilis y venéreo,1 

la Barcelona: Segalá, Vidal y Ribas, V . Ferrar, Busquets, Alsina y boticas, 

m\0X9 fWb B B C A B B X A desaparece coe le Renlorulna OelAelto en 8 
J ^ M J u M J t l mi netos* RomMe Floree. 4 . Peleyo, A f temadas. 5 pesetas cal» 

, 

D r . C A M P S Ron^fa ^ i ^ e ^ i d S ^ l f ^ S S p a l ^ S I ^ a 5. 

Cuando hayan fracasado. 
todos los tratamientos, acu
did a la calle Carmen, 66* 
que por procedimiento es 1 

pedal observaréis un sorprendente resultado desde el primer momento, — ~ 
I M P O T E N C I A 

B a r C L D O R A O O 
Llano Boqueria, 3. 

Esmerado servicio de restaurant. - Cubiertos com 
puestos de tres platos a escoger, 5 pesetas. — De 
12 a 5 tarde y de 7 a 10 noche.—Se sirve a la carta 

fP \ f P * á% A A A A A XfeftoneOaaes ^e l a pfel y de lea Orgams 

D R . C A S A S A r . ' ^ o S . - s s ^ í . í . r ^ i ü 



T E A T R O S 

Hoy, lunes, a las 9 y 1|4 Ultima representación de la ópera de espectáculo, en 4 actos, de Wagner 
I J O H 333 N O R* I IST •• 

•Elsa», seflorita IJuró; «Ortruda», señora Galán; «Lobengrín», seftor Illa; «Telramondo», seilor Ló
pez—Entrada, 
ilustre artista f)ez.-Entrada, 50 céntimos. -Jueves: Solemnidad artística, 1.a de las 4 únicas funciones de la 

Se despacha en contaduría. 

G U R A I T T E A T R O E S P A Ñ O L - s l $ i ^ & t e 
L O S M I S T E R I O S D E S A N P E T E R S 3 U R G 0 

7 actos, 7 decoraciones de Brunet y Pons, 70 trajes confeccionados en los talleres del 
» ' • Gran Teatro Español. — Detalles por carteles. •' 

aun 
^TAA+I*** T Gran Compañía de zarzuela VBGA-BLAY de la que forma parte el no-
A e O i t l T U J L j i r i U U tableprimer actor MANOLO M')NTE^O. - Desde hoy. tarde y noche, 

lo inexplicable, lo Increíble, lo nunca visto.—Butacas gratis,—Entrada a piso, 10 céntimos.—Por la 
tarde, a las 4 media.—¡Vaya un programa! B l húsar (2 netos y L a balsa de aoelte. por la CA-
CHAVERA -Por la noche, a las 9 en punto: £1 baile de l \ zarzuela, L a s dos reinas (éxito). 

A las 11 y media, sección C A C H A V E R A 
(precios especiales). L a oarna flaoa, por ANTONIA D E CACHAVERA.—Pronto: I*a diosa 
del placer, por la CACHAVERA-

S = - V t A T R O D E L B O S Q U E -
Hoy, lunes, 1.° de Septiembre 1913. 

N O F » x j i s r 0 1 0 1 4 
para dar lugar a los ensayos de 

i x j r » . j : t a 

4 

Hoy, lunes, a las 9 y media, cartel magnífico: !.• E x i U 
firandioso, B l pollo Tejada, creación de Pepe Ber-

gés.—í? 0 Exito imponderable, E l br eno de Guzm&n. — S.^El éxito de la temporada, b a últ ima 
> elionla; siguen en aumento las ovaciones a las películas vivientes «Los do< fenómenos» y «El or
feón». — 4.0Exita20 inmenso, 1.a a legr ía del amor, prendió <a revista de visualidad Jamás Ifius-
Iflda, 7 decoraciones y 180 trajes nuevos. - Mañana, béneficl ) del primer actor Pepe Berges: B l niñ* llorón, L a última pelioola, Bis Jambua, De padre y muy se&os mió... (estreno) y B l 
golfo de Guinea. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S —fc—MI IIM—>I»I «!• i •líMMTfn iMHtrntam KTtiii 11 m i—-.rtÍMH».-. nHI •mrfltiîKfĉ»— M 

T e a t r o P r i n c i p a l f^ZT?™^™"'. E l Cine de Moda de oeraiio 
más fresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elefante de Barcelona, 

Hoy, lunes, cambio completo de programa compuesto de grandes novedaJcs y de interesante 
argumento. 
Precios: General, 0'15. — Platea S primer piso, 0*50. — Preferencia. 0*50. — Palcos, 2 pesetas. 

T o a - t i r o O l ^ o o B s i / r c o l o i a é s i 
Cine y varietés. — Hoy. gfan acontecimiento artístico; beneficio v despedida de los geniales 9 

simpáticos artistas 

H E R M A N O S S E V I L L A N I T 0 S 
en el que tomarán parte, en obsequio de los beneficiadoSj veinte notables atracciones, alternando 
con nn escogido programa de películas, entre ellas la extraordinariamente cómica, de 1,000 mta. 

BBL. X 3 H : S A S * I O D E ; M A X 



T E A T R O D E OATAtUSa / ~ • wmmmmmm 
— - El«fi, te y f r e d c o « G R A N C I N E E L D O R A D O 

m «C«~* tiítn0* i,n',orÍLnÍ:8-L-» ** «ntere. .nte. película. * a m á t í . ^ 
M I S T E R I O - E l * C I R C U L O R T E G K R O 

Pathé. 640 metro,. Clne,( 960 nle^8 ^ 
_ LaextraordinarUmetrte cónUca. marca Pathé. de 965 metroa. 

p o r M a x L i n d s r 
ta Instructlía « U nutria.; completarán el profirama «Sidlla pintoraaca.. «Revista Pathé. .Efee. 

to, de un quid pro quo. y la de firandíoso é)Sto W ' I S " ™ n e ' ' ' « e » -

* . V.O f̂at,r0d8eiTo'Ucte.a.ra e8te c,ne' * E8treno8 - r t w : ^í?furur*aSÍ?. 

E M P R E S A B O H E M I A 
o i i s r -mm 

T E A T R O C O N D A L , B O H E M I A , I R I S P A R K y W A L K V R I A 
Hoy, lunes, escogido» y extraordinarios estrenos entre las mejores y rnás aoreditadas marcas. 

IMPORTANTE.^-Desde 1.° de Septiembre tiene la Empresa en cartera para la próxima témpora* 
'(«. para la confección de sus programas, las películas que mejor editen los acreditadas marcas 

v íafr, Lubln. Hecia, Ha, Standard, Sella, Savoia, Roma. Águila, Milano, Danmark, Vltaaraf, 
' ' Bá^áraf, éronecho, Kinoirafen. Kay-Bey, B. B.f Continental, Ambrosio, Pasquall» Cines, Vitas-

cope, Film d'Art, Nordlsk, CopenhagUR y 
l a g r a n s e r i e d e S u s a n a C t - r a n d a i s , 

Mañana, martes Moda, programa extraordinario. 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco de Triunfo. Cénselo de Ciento (entre Brach f Gerona). 

Hoy, lunes, Septiembre. — Colosal programa de novedad, 

i s i l - i r e : o j e * . 

C L A U D I A , M O Z A D E H O S T E R I A ' T ^ r 
C u a n d o M i a r í a c r e c i ó - E l m o s q u i t o h a m b r i e n t o 
U n c a s a m i e n t o d e d i n e r o - Semana r io n ú m . 3 4 y o t r a s . 
E n el Recreo Cine Gloria, proyecciones al aire libre en los lardlnee. 

G - R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, hermoso y nuevo programa de películas y 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S • 
E s p a ñ a y Sev l l l an i ío , ?o%tínmc^%dlc»oapa T h e R u k o l l n s , 

^ e l l a Neva, - ' f f i r 0;•faT."0rntí¡?al•-' acróbatas gomosos 
formación con decorado propio; 

_ * M A U A pintora con d 
de tfrah^xlto; 

con su nuevo m í mero cómico-Urico, expresamente para ella, titulado: 

E S E N C I A D E A M O R N I Ñ O 
• i i n • . Jueves, <¿rñn debut de n 

con su murta de perros, loé cuales representárán traa gran pantomima. 
Vierno», 5 Septiembre, beneficio de lee taaumerae de este local oon on programa monetroo. 



^1-
f W , lüoe», programa de 
csrrenoa: Semanario», «Es
cultor clefio», «Frcdy de

tective». «Ba'o el wpa del malino», 1 000 metros. 
S E C R E T O S D E L A P R O V I D E N C I A (1,300 metros). 

x > x o 

« n p ram m F \ W Hoy, lunes, grandioso pro 
J H b O J w « £ 9 J w k J B L J L f l grama de estrenos. 

T A R D E V N O C H E , P R O G R A M A SIN I G U A L . 

I D E A L C I N E 

, PREMIO EXTRAORDINARIO DEL EXeiWO. APUNTAMIENTO 
^ R e a p e r t u r a , s á b a d o , 6 d e S e p t i e m b r e . 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
O O K . T H I S C O r a n - v í a ) . 

CINE DE MODA COLISEO DE VERANO 
Compañía de comedia de Rodríguez de la Vega. 

TODOS L O S DIAS, E S T R E N O DE PELÍCULAS-
1 1 Función para hoy, lunes. " ^ 

Tarde, a las 4 y 112, Noche, a las 9 ? 1(2, 
L e g e d l a en « ^ e t o . . r d e S . , J . A I v a r M K S A N G R E G O R D A " 

A M O R E S V A M O R I O S I Z A R A Q X T B T A e «c to . 

MIércolet, GRAN MODA EXCELSIOR. 

da loa hermanea Quintero. 

Viernes, beneficio de la primera actriz 

Se despacha en contaduría. 

San Pablo, 85. 

D I A N A Frescos y ventilados. 

Arlbau (junto Untf ersldadV 

R O Y A L 

GRAN ACONTECIMICNTO CIMEMATOGRAnCO 
PRIMER DIA D E S O R P R E S A S 

ESTRENOS DE LAS /HEJORES ÍHARCAS MUNDIALES 
LOS ASUNTOS MAS SENSACIONALES DEL DIA 

GRAN M E T R A J E 
{ A L D I A N A ! I A I í H O Y 1 A L » ! 

Mañana, martas, espléndido programa. — Dfa de Moda. — Día de eatrenoa. 

r 



¿ 5 
m n JL J . <• Elejíante dn«, camodo y ventilado.—Hoy, iones» 
£ 5 l f l L l O l M - L J d . t S S I 1 J L n . & Moda, mavinífico v extraordinario programa 
• ^ M W i A W A A V W A MufediM «Claudia, mora de hostería», 11)90 metros, tilm 
d*Art; «El hombre tordo», «Kl escultor clcso», 630 metros, Eclaír; *EI país del oro», «Actualidades 
Qaumont» y otras.—Se preparan estrenos de áran importancia.—lEn breve! iMuy pronto! reapari
ción de la artista predilecta del público elegante, 

S r t a . S U S A N A G R A N D A I S 
con fa película «A cada uno au destino». 1,000 metros, primera da la serie Susana Qrandais, 

Pronto... muy pronto. 

moa. S A L A A K G - E H T I M T A - San Pablo, 64, 
Estrenos diarlos. - Películaa de todas mareas. Exitos continuos. 

Hoy, lunes, 1.° de Septiembre de 1015, 

I N A U G U R A C I Ó N D E L A N U E V A T E M P O R A D A 
S Í S I M O P R O G R A M A con un 

compuesta de numerosas películas, escocidas de entre las mejores. 

De«d3 hoy se proyectarán las mejores películas que las más reputadas casas den a luz. 
Todos loa días, estrenos. — Sesiones de 5 !l4 tarde a 12 l\2 noche. — Entrada silla platea, 

10 cents. Butaca preferencia, SO cénts. — Mañana, martes, grandes estrenos. 

S A L Ó N F R É G O L I 
Paseo de San Juan, esquina a Consejo de Ciento. 

S5rái,,srrmco0»,o088aJs«2rs- Claudia, moza de hostería, ^ t t í W ha 
ondina, La voz de ultratumba, mefit5r°8; Las dos rubias, Judio cMIizado 

—. y o t r a s . — - • — — — — i — 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S A L Ó N M E N D I Z Á B A C 
Concíeríos tarde y nfloüe. - En ios interínenlos graoites Halles de sonleíat 

Sociedad •San Ramón, 6. 
Grandes bailes con orquesta t jc'a^ las noches y por las tardes con piano.—Servicio eamarado 9 

servido por 40 elegantes cdmarera.s.—La terraza más fresca do Barcelona.—LA JUNTA. 

D E P O R T E S 
a n 

E X P E D I C I Ó N C O L E C T I V A A P A R Í S 
o o n p r o l o n g r s i o i a i i a . B R X J S E I X j A . S , 0 - A . 3 S r T S 3 y X j O N I D R I C S i 
que saldrá el dfa 16 de Septiembre, organizada por la BOHEMIA, primera en establecer en Bar* 
celona el turismo al extranjero s ünica que mayores éxitos ha alcanzado por sus incompatibles 
precios y bue^orsanlzacló». ^ M o i O S 

De Port-Bou a París, Ida V vuelta, francos WJ. 
Be Barcelona a París V regreso a Barcelona viajando en trenes rápidos todo el trsyectf 

francés, francos 70. 
La Comisión cílspone de guias e intérpretes completamente gratuitos para los expedlclonanos. 
NOTA.—La casa BASTIDA qu« es la que dirige la expedición, responde de las caniWadjii 

recibidas y rfarantlza al excursionista atenderle durante todo el viaje sin necesidad de exigirle 
Dinjíuua n:ás cantidad por ninflún otro concepto OTRA.-En la cuestión delHotel y Restaurant pucd̂ ? obtenerse al precio que se quiera, pero 
hay que tener en cuenta que menor de 6 fraucos diarios en París redundaría en perjuicio del 
excursionista. 

fttrs mía detalles: CASA BASTIDA, PASEO DE GRACIA» 18. Uitimoa días para U luaulfClA» 
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S A T U R N O P A R Q U E 
Elegantísimo y siempre concurrido Centro de importantes atracciones. 

¡ W I T Q 1 I N G W A V E S ! í L O S U R A L E S I 
Patentados por esta Empresa para España, e Infinidad de otros, a cual más sensacional ^ 

' atrayente. 
B a n c i c t c i ó A l o á n t a r c i , tarde y noche 

" 1 S l n t r e t c l a p e t s e o , l O o é n t i m o s . .- n*" mm 
Mañana» MARTES DE MODA, magnífica velada con regalo de flores a las señoras, 

— celebración del -

C O S O B L A N C O - C E L E S T E 
y la Banda de Alcántara ejecutará, como obra selecta de su programa, e) gran Preludio de 
ta ópera de Wagner Loa maestro» oantorea. 

Se despachan palcos para dicho día a 3 pesetas. E l timbre a cargo del público. 

T T U T 1 = 1 . O - S P - A -
— E L MAYOR CENTRO DE ATRACCIONES DE ESPAÑA 

Todos los días: Banda militar, 40 modernas atracciones, Café-restaurant, 
•ii E n t r e t e l a . , a a o é n t i m o s . —• 

Mañana, martes, sensacional debut de la gran atracción mundial 

( Q u . a r t e t t ' s . ) 

M U S I C - H A L L S 

a 7, U n i ó n , 7 . A ^ * NOCHE, A LAS 9, A L C A Z A 

Todas las noches, grandioso éxito: 

L e T o r e a d o r 

O Gran troupe de varietés, de la que forman 
1 parte: 

L A S N A P O L I T A N A S 
A N O E L I T A MALDONADO 

N E B E I B A - A L E G R I A 
m i 

^ - G R A N E D É N C O N C E R T -12 
Music-hall parisién. Centro de reunión de la alta sociedad-

2 ,431 

U n l o o oonoierto montado e x p r e s a m e n t e p a r a v e r a n o . 
Todos los días, tarde, a las 4, y noche, a las 9 y media, concierto en la hermosa 

T E R R A Z A DEL GRAN CASINO «PARIS LA NUIT» 
w f í s s H E L L ? - G o r í é s - O r g é r e s - L i n d a P e r l í í a 

x i . x v p n . i i L ' r ^ L 
C C K T . ^ U O S « E S U T S NUEVOS EN BARCELONA 

•• • I • Terminado el eapoot4onlo, dlveralono» paris ién». ——————— 
Entrada Ubre. — Butacas gratis. — Bestaurant de primer orden. 



MusioHall L A B t T E K T A S O M B R A - Ginjol, 3 . 
T R I U N F O OOBZF&ETO D E X.A TEDEPORADA D E V E B A & O 

TARDE Y NOCHE, EXITAZO Dli LAS RENOMBRADAS ARTISTAS 

3ULIfl LÓPEZ - BIENVENIDA - BflTURRICH 
MHRÍfl PAZ - flLBHREDN 'PARÍS - MACARENiTA 
PERLA MADRILEÑA - ESTRELLA DE VALENCIA 
M e : T r í o D E L M O K T T E r f f i ? . . 

TERMINADA LA SOIREE, GRAN BAILE EN L A E L E G A N T E P L A T E A 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 
Tarde y noche, 

expléndidos 
conciertos. 

28 HERMOSAS 
ARTISTAS. 28. 

R O S I T A F S R R E I B A 
M l l o . Z A L D A 
La hermosa 
coupietista 

El no
table 
Aplausos a la simpática 

coupletista 

J . R U A N O 
S A R A D E L M O N T J S 

O l . . 
7% 

f L O R D E L T U R I A 

marqués del 
Suero, 100 

R O S I N A , 
I V O N N E 

E O T A L C O B T C E R T -
E N B R E V E : 

Teléfono 
1,238 

C L A U D I N , 
H U N G R I A , 
G U I L I - É l i r , 

R O S A I . I T O . 

5» 
a R A K T D E S 1 S 

O b s e r v a t o r i o M e t o o r o l ó g l o o de l a U n i r e r s l d a d . — 31 de Agosto. 
HORAS de óbser* vaoion 
9 mañ, 
Star. 

BARÓM. A 0o 
y al 

nivel dei mar. 
ra á la 

sombra* 

24'8 

En las 
84 

horas. 

785'70 

TEMPERATURAS. 
Máxima, \ Mínima, 

DIRECCION | HUMED 
Viento. \r dativa. 

Sol. 30*9 íSomb. 2I ,I 
Som. 25,8 Refl. I0M 

N. B. 
S. E. 

Velocidad 
del 

Viento. 

ESTADO 
del 

cielo-
NUBES. 

Oase Cantidad* 
70 
70 

AGtÍA 
evaporada. 

Despejado. 
Nuboso. 

C. K. 
C. K. 06 

150 
kilómetros. I 2*11 

LLUVIA | OBSERVACIONES 
miUmetrosj «•asticuî mbs. 

O'O Bruma. 

Salee! Sol a las 5*17.—Se pone a las 6'25.—Sale la luna a las 6'14 mañana.—Se pone a las 7 tarde. 

1.° de S e p t i e m b r e de 1913. 
L a huelga es un nyil a veces necesario, pero es un mal. Si se contaran loa 

capitales que so han perdido durante las últimas semanas en que han dejado 
de funcionar innumerables fábricas y a esto se afiaaíeran los jornales que han 
dejado de percibir innumerables obreros en parada más o menos forzosa, ae 
vería cuán perjudiciales a los intereses de todos este fenómeno ecooóociioov 
provocado unas veces por el trabajo con el nombre de huelga y ottftS por el 
patrono con.cl noxabre áe / c^oz^ qu<x viene, a ser la ixuojea d e l capit 



& 
cómpararse uno y otro a la guerra, en que hay también vencedores y vend¿ 
dos, pero en uno y otro caso üicíimas. 

Con esto queda dicho que Ja huelga en determinadas ocasiones es inevita* 
ble, como lo es la guerra, por más que otra cosa crean los pacifistas. No cesa
r án estas dos formas de lucha entre los hombres mientras no cambiten las 
condiciones de la Humanidad en lo físic'o y en lo moral, cosas ambas que no 
llevan trazas de variar esencialmente. L a lucha por la existencia en todas las 
especies y la lucha por lo que se cree «el derecho en la humana son eternas 
sobre la tierra. 

Pero este mal, qne nosotros estimamos necesario o cuando menos inevita «i 
ble en absoluto» hemos dé procurar que la guerra disminuya y se reduzca a 
proporciones cada vez más exiguas, logrando que las naciones diriman sus di
ferencias por el arbitraje u otros medios pacíficos y qae los dos elementos de 
la producción, el capital y el trabaiOg lleguen también a una inteligencia sin 
apelar al recurso de la huelffa, que, sea cual fuere el vencedor o el vencido, 
deja, siempre víctimas sobre el campo de batalla. 

Hemos de reconocer que el sentimiento pacifista o antiguerrero ha eanado 
mucho más camino en los espíritus que el antihuelsfuista o sea el que tiende a 
resolver los conflictos económicos por otros procedimientos. E n países como 
el nii^síTo, IQJ'OS de decrecer la pasión por la huelga, va en aumento, en térmi* 
nos que empalman unas con otras las huelgas y apenas llega un solo momento 
sin que estallen o persista en uno u otro punto de nuestro campo de produc
ción industrial. No poseemos la estadística; pero creemos posible demostrar 
que, guardando las proporciones, ningún país abunda tanto en esta clase de 
fenómenos como el español, más particularmente nuestra región. 

Entendemos que esto representa un atraso, sea de la industria o de alguno 
de sus factores. Así como la enfermedad no es el estado normal del hombre 
sino en raros y desdichados casos, tampoco puede serlo la huelga de la indus» 
tria sino en estado anormal. Cuando esto sucede ha de ser o por defecto de 
vitalidad industrial o por c.Mccer d é l a s debidas condiciones uno o los dos 
factores de la producción. De o ir a suerte no apelarían con tanta frecuencia a 
un recurso que sólo debe emplearse en último extremo, porque para unos y 
otros es un mal. 

No censuraremos a los obreros del ramo textil que han realizado tan tre« 
menda huelga para acortar la jornada de trabajo, porque estimamos que el 
motivo ha sido justo; pero no., i < rmitiremos advertirles a ellos, lo mismo que 
a los patronos que han contribuí Jo a. prolongarla, que recojan las lecciones de 
esta experiencia para no usar sino en casos de extrema necesidad semejantes 
procedimientos. 

O t r a m e j o r a s o c i a l . 
E l Centre Autonomista de Dependents podrá, por fin, en el dia de hoy recoger los 

frutos de una campana tan justa co no simpitica para todo e! nfflndo. 
Hoy es el día destinado para implantar la mejora social de que ios dependientes de 

comercio y de la industria terminen sus tareas a las ocho de la noene. De modo que 
como esta mejora prospere, y todos debemos hacer los posibles para que así sea, las 
tiendas y escritorica se cerrarán a las ocho de la noche. 

La reforma no puede ser más plausible y la dependencia mercantil merecedora de 
aut se implante. 
p ppraue si examinamos todas las reformas de carácter sodal aue han conauiatad» 



los Mfos del trabajo, tendremos que ninguna se refiere a la depeafleadlmercantil 
tiendo los jóvenes que prestan sos servicios en los establecimientos al detall los que 
en peores condiciones se hallan. 

Para ellos rigen to lavía los uses y costumbres de siglos atrás, usos y costumbres 
que entrañan una verdadera esclavitud, impropia de los tiempos que corremos. Y mé'f 
nos mal que todo consistiera en eso pero, no. las muchas horas de servicio del depen* 
diente de éstablecimiento al detsll les prisma deque puedan instruirse pues muchos que 
al entrar de aprendices sólo poseían los pocos conocimientos que se aprendan en la 
primera enseñanza, no han podido pasar adelante. Porque el aprendiz o dependiente 
que abandona la tienda a las diez de la noche, entre cerrar ésta y cenar, son más de 
las once, y como al día siguiente tiene e,ue levantarse lo más tarde a las siete, resulta 
que no le queda tiempo para mejorar de cultura* 

Ahora lo que falta saDer es si todos los patronos aceptarán la reforma, por más 
que débenos abrigar dicha esperanza. Cierto que una costumbre establecida de antlr 
fiuo cuesta un poco variarla, pero con un poco de buena voluntad por parte da todos 
puede establecerse la re.orma sin perjuicio de los patronos. 

E l c o n f l i c t o d e l A r t e F a b r i L 
La Constancia. 

La Sociedad del i8 rte Fabril La Constancia ̂ sucursal de Gracia ' nos ruega agamos 
listar que en la última sesión celebrada pse acordó hacer p blíca su gratitud a las 

Cooperativas de Gracia por el poyo a las amilias uelguistas más necesitadas, mere* 
ciendo ser citadas por sus donathos £1 Horno Colectivo E l . rte^ Tejedores a mano y 
Cooperativa del C. Fopuh r. 

Además de los donativos tabrieron crédito, el cual les ha sido saldado, La ccíón 
Colectiva, La Previsora, Horno Colectivo, Tejedores a mano y La Constancia Ora-
cíense. 

Varias noticias. 
La anunciada reunión de delegados de la Federación del Arte Fabril no pudo ayer 

celebrarse por falta de ni'nrero. 
Loa obreros en g ñeros de punto acordaron ayer volver al trabajo. 
E l gol ernádor maniiestó a^er que desde ace días tiene conocimiento de que cier

tos cien entos ajenos al Arte Fabril recorrían los Centros breros haciendo Inbor per» 
turbadora, la cual está deci ido el se» or Francos Rodríguez a impe Ir, tomando al 
efecto las o ortui.as medidas. 

Hoy de e reunirse la Junta local de Reformas Sociales para cambiar Impresiones 
sobre la aplicación del real decreto. 

En Badalona. 
Fu la Casa del Pueblo celebróse ayer por la tarde una asamblea de obreros del ra

mo fabril, 
Fué presidida por el compañero Vilá. Usaron de la palabra varios obreros, quienes 

recomendaron que no se trabajase hoy más que en las fábricas cuyos patronos hayan' 
aceptado el real decreto dictado por el obierno para dar solución a] actual conflicto. 

i n este sentido adoptóse acuerdo por unan midad. Después, como ratificación da 
tal acuerdo, preguntóse sí alguno de los reunidos disent a de la opinión general. Nadie 
contestó a la pre unta. 

Al acto asistieron unos ^000 obreros: a muchos no les fué posible el acceso al lo» 
cal. Entre los concurrentes reinó e.xtraordinario entusiasmo. 

I oy deben de haber abierto sus puerta- tudas IÜS f bricas tal era ayer el propósito 
de los patronos badaloneses. Pero el Comité de huelga confiaba ayer en que sólo se 
trabajaría en los establecimientos fabriles donde se acate el susodicho real decreto. 

A las fábricas que indicamos en otra edl ión donde se trabajará i oy, pueden aña
dirse las de los señores Valls e Hibern y José Niubó. Estos señores han aceptado eL 
real decreto del Gobierno. 

En cambio, los patronos señores Mercader y Monés han desistido de su primer 
acuerdo, por lo que sus operarios se abstendrán de trabajar en las respectivas fábricas. 

Ayer por la mañana efectuóse una cuestación a favor de los.huelguistas. I nido lo 
que anteayer se recogió en las fábricas al importe de la cuestación de a ver, asciende a 
anas 400 pesetas* 
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VhH6 «yer w tíobernadcr una Comisión de dependientes de ultramannoa para fifi, 
fnerlt 1& aíonciun soi/re cierto» Í grcoa propuestos Q la ciaae, ios cuales juzgan atenta
torios a la I«9 del descanse» aurtímico.. J 

Bl Ateneo de Cultura de la iiarceioneta,! rociaroadón, 1 5 y 5t hoy abra su clase 
diurna de asistencia muta 

« Los médico» del mundo entero recelan continuamente un medicamento que se 
ha hecho de uso universal por sus propios méritos. No» referimos ai SLÍIHU estomacal 
de Sáiz de Carlos, tónico-diüestivo y aoti§astráigico auo cura el 98 oor 100 ae ios en
fermos que lo toman para las etífermedemes (v/nicas dci estómago e intestinos. 

E l Centre Autonomista de bependents del Comer; i de 1 Industria ha enviado a la 
viuda de don Ilae onso £Su oí ei siguiente escrito: 

Número 4,24ü.--ben>ora; Keuou el Concell directiu d'aquest Centre, Ta entendft cumplir 
un dolorós deure patriótic fent conttsr racta de la sesaió son tentiment per la mort del 
que fou TOttre noble espos i gran patriota N'IIdetons Suñol i Casanovas. 

Tingueu la ae^urctat, senyora, de quecl v stre dol es compartit per tota Catalunya, qne 
amb la perdua del vostre inolndable espos te trova mancada de uu deis seus lilis més pre-
clars que l'honrava per l'excelsitut de toa talent, per l'inmaculada puresa de la seva Vida, 
per totes les seves graas virtuts. 

No serán, está ciar, les nostres paraules ni Ies que tota Catalunya ús prodiga leoitia al 
•ostre gran comprensible dolor, peró entenem que es un deure patnotic adressar-vos^les, i 
a tal obligació no ha mancat m ú aque^t Centre, que díverses vegades 8(haMa honfat amb 
el concell o amb la presencia de don ildefons Suñol. 

Fer aixó, tant com al patriota eminentissim, «loria de Catalunya, plorém nosaltres al 
amich devot, al conceller aciensat, que en jornada memorable per a nosaltres vaticiná, amb 
la magnificencia del seu verb incomparable, per a nostr.x estimada entitat, avenirs d'es-
plendor i de grandesa que des d4aleshores son llum ideal del nostre camí. 

Dignea-se, dones, senyora, admetre 1 s noitres pobres páranles com a expressió vera-
roent sentida de la nostra sentida pena, i visquen molts anys per a seguir guardant i enaU 
tint amb les vostres íillcs, la llar del plorat, del inolvidable patrici. 

Barcelona 28 d Agost de 1913.-E1 president, Joseph Ptiig i Esieve.—P. A . del C: D., el 
tecretari general, Ka/el Po/ts —Senyora donya Pilar Musteróa, Tiuda d'Hdefons Suflol 

Ayer tarde fué auxiliado en el Dispensarlo de !a Universidad un niño llamado José 
López, por presentar fuertes contusiones en Varias partes del cuerpo causadas por 
haíerle atropellado el automóvil numero 2 (Je esta matrícula. 

Dicho auto causó también averías al tarol de la esquina de la calle de las Cortes 
con la de Vllamari, lugar del suceso. 

Dejar al dolor de muelas que se apodere dé nuestro organismo, estan
do a mano éí Lieor del Polo, z% dejar a un incendio uue consuma nuestros 
bienes teniendo a nuestra disposición las cataratas dél Niágara, 

Don José Riera y Puntí, presidente del Casal Catalá de Buenos Aires, que ha pafl 
sado una temporada en Cataluña, dará antes de volver a la Argentina una contaren' 
cía pública en el Centre Autonomista de Depend nts del Comerá I de 1 Industria 
sobre el interesante tema Catalunya davant del problema hispano+amerlcá > el sábado 
próximo, a las diez de la noche. 

Ayer mañana fué auxiliada en el Dispensario de la Universidad una mujer llamada 
Pilar Serrato viuda, por presentar varias heridas perforantes en las manos y en la 
cabeza, inferidas en la calle del Feu de la Creu por un sujeto llamado Francisco Do 
nat, quien, cuchillo en mano, acometió a la Pilar, 

Dícese que la causa fué el que habiendo hecho ambos vida marital, negábase ella 
ahora a volver con el Donat, por lo que éste decidió castigarla. 

La paciente, después de au iliada, pasó a su domicilio y el agresor fué detenido, 
«•••••MMMMMMMMi 

I n el Dispensarlo de í iostafrancha fué auxiliado ayer ma. ana José Abrás por rre' 
entar fractura completa de la rótuld izquierda, ocasionada por haberse caído traba1 
ando de matarife en la nave de i uey del matadero general. 
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Teleflramaa detenidos efi la oficina de Telégrafos por no ébconitüt a sus destina* 

taríos: 
Borjas, Corlada, ronda Universidad; Cafíliari, Angara; Oloi*. Francisco Alsfna; Cá# 

diz, Antoni - i or uosa, carabinero mar París, Pilar Carbonell, rambla Cataluña Ma
drid, Vicenta Vargas, 1 auria, 2; L^rretlasien, 1 ar^er; > raus, Real Asturiana, señor 
Gil , r uinaona, 1; Aldeagale^a, Antonio Astor. Marqués Duero, i'8; París, señorita 
Berda, osellón, 2'0; Palma, Rosa Bajas, San Antonio Abad, 2. . 1.* :̂ Alsasua. Vega, 
Argensola, 15, portera Fuiíicerdá, Carmen Iglesia. Wuestra Señora ColJ, 90; Campro1; 
dón, Casanovas, ronda San Pedro, 41; Hincón Medi , Villalta, 

Ayer mañana regresaron las colonias escolares organizadas por el Ayuntamiento dt 
los puntos designados por éste. 

Fueron recibidas en el Palacio de Bellas Artes y obsequiadas con pastas por el con* 
cejal don osé lun al, nuestro compañero en la F r nsa señor Soler y Casajuana, qut 
forma parte de \a Cumisi n de Colonias y por el secretario, don iguel Palau. 

os pequeños veraneantes han Helado en perfecto estado de salud y muy contentos 
de sus excursiones* 

Ayer mcñana, en la calle de Balmes, el trenca numero 15, al llegar frente a la calle 
de Aragón, atrepelló a una joven llamar a tilia Villalonga, causándole varias heridas 
en la cabeza, de las que fué auxiliada en una farmacia próxima al lugar del suceso. 

Fn Sevilla hay este año mucha salida i ara IOJ corchos refugos, motivada por los 
Importantes pe tidos de la marina de guerra americana. Los pr c os varían en.re / y tí 
pesetas quintal de A) Í ilogra nos. 

En la madrugada de ayer, e i una casa de la calle de Mediod a, número 9, falle» 
ció repentinamente un ho¡n re Ha nado . uan Antonio. 

La dueña del piso, Rosalía Casta, denunció el suceso a la policía. 
immmmmmmmmmmm» 

La .lunta municipal de Barcelona de la nió Fe e al V a ionalíeta Republicana ha 
acordado honrar la men oria del que fué su ilustre correligionario do i lldetonso Suflol 
celebrando una velada necrológica y . an o al acto la mayor resonancia. 

La Sociedad de obreros constructores de básculas y arcas nos remite un escrito, 
qut por su mucha extensión no insertamos protest» ndo de la conducta de algunos pa
tronos del gremio, que anuncian Vacantes en sus talleres con objeto de valerse de es
quiroles para contrarrestar ios efectos de la huelga. 

La excursión marítima organizada por el A teneo Enciclopédico Popular para los 
días - y 8 ciel presente mes con objeto de visitar San Feliu de Gui oís y Palamós, dan 
do un paseo por la costa brava, llegando l asta Cabo Creus y bahía de Rosas, es de 
esperar que resulte interesantísima, t i vapor ará el viaje costeando para poder los 
pasajeros contemplar el hermoso panorama. También tiene interés la excursión porque 
a ella concurren en su mayoría los obreros por ser sumamente econOraico el precio de 
la misma. 

Ko siempre se presenta la ocasión para tal paseo* 

Iban agarrados a la trasera de un tranvía ayer tarde por la calle de las Cortes dos 
chicos y uno se desprendió con tan mala fortuna que se causó una fuerte contusión en 
•1 hombro derecho. 

No sólo sus padres deben cuidar de los hijos mal educados, ni la autoridad puede 
velar siempre por ellos. Por humanidad deben evitar los pasajeros de las plataformas 
¿e tranvías y ripp irts^ue a ellas se agarren muenachos y se logrará que disminuyan 
*os incidentes que por esta causa ocurren. 

En los primeros días del próvfmo mes Uceará a esta capital en viaje de recreo por 
Bspaña el escritor francés Th. Bancel, director de Le Cn ues ]eunes% órgano de las 
Juventudes laicas y republicanas de ia nación vecina. 

Es muy posible que asista a la excursión marítima por la Costa Brava qae ha orga* 
Bteado para los días 7 y 6 del propio mes el Ateneo Enciclopédico Popular. 
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V I D A R E G I O N A L 

Durante el mes qae bgy priucipía celebran su Icria anual las siguientes localidades de 

^ D l a ^ Lu B i s b a L X ^ r i a t f Argensola.—O, San Sadurní de Noya.—8, Valla, Balaguer, 
Sort, Caiat, Caldas de fittruch y San Cugat del Valléa«—10, Marata, Parets y Ribarreia. 
I J , liona.—i3, P l a n é t . - U , Alguayre.- r6, Baíj:á. -18, SaoLorenso de Morunas y Viella, 

Sampedor, Vich, Gosol y Lér ida . -30 , Koda.—San Mateo de Bages, tvfcer domingo. -Alme
nar, domingo después del día 17.—Gironella, segundo sábado —üiost , segundo 
San Feüu de Codinas, un día antes del tercer domingo,—Baflolas, miércoles después del ¿% 
Neves, Tuxent, segundo domingo.—Besalú, tercer domingo.—Santa Coloma de P a r n é s , lu
nes antes del día 24.—28, Tortellá.—San Celoni, cuarto marcóles .—Sarriá , domingo des
pués del 29. -Tortosa, primer dooiinjío. U i n á s del Vallés , primer domingo. 

Las poblaciones que a continuación se expresa celebrarán su fiesta mayor durante el 
presente mes: ^ 

Días 1, 2 y 3, Barbará de la Conca, Centellas, Pont de Armentera y San Antonio de Ca-. 
longe.—2, 3 y 4, Granollers, Toro, Montbrió de Tarragona y Torredembarra.—4, Borredá . 
4 y 5, San Andrés de la Barca, San Sadurní de Noya, Arbós, Beguda y Jo8a#~4, 6 y 6, Tor-
toga.—5, 6 y 7, Rubí y Santa Perpetua de Mogucía.—7, 8 y y, i'alset y VUadecans.—8, v aa-
dellós.—8 y 9, Gavá, Castillo de Aro, Seu de Montserrat y Guisona.-8, 9 y 10, Barbaria, 
Berga, Breda, Borjas de Urgel, Caldetas, Cardona, Cornudella, Isona, L a Junquera, L a 
Fuda de Montserrat, Llers. Llansá, Torroella de Mollet, Mora de Ebro, Montroig, Palaa 
Soiitar, San Celoni, Solsona, Tremp y Viladrau.—7, 8, 9, 10 y 11, Olot.—8, 9 v 10, Llinás del 
Vallés —9, Putxet y Pobla de Claramunt.—lü y 11, Agramunt.—11, Calaf y San Gervasio d* 
Cassolas.—12 y 13, San Juan de las Abadesas y San Juan de Horta.—12, 13 y 14, barrio de 
Pueblo Nuevo (junto a Barcelona).—13 y 14. Cornellá.—14 y 15, Cabra.—16, Vallirana.—16, 
17 y 18, Collbató de Montserrat. 17 y 18, Tíana.—18, Corró de Valí, L a Granada del Pana-
dés y San Feliu de Codinas. - 18 y 19, Lladó.—21 y 22, Esplugas y Riudecafias.—23 y 24, T a 
rragona y Calella.—24 y días siguientes, Barcelona.—26 y 27, Sallent, Almoster, Margalef. 
Molins de Rey, Os, Pradell, Sarriá, Torroja, Vespella y Vandellós.—27 v 28, Alml, Sarreal 
y Molinas.—29, Blancaíort y Forés.—29 y 30, Vallromanas (Montornéi), Albiol, Alforja 
y Urgel. 

G E R O N A 
E l último mercado se vid muy concurrido por razón de corresponder al último sábado de 

Agosto, en que la gente del campo acostumbra venir a esta ciudad para efectuar el pago 
de la contribución. E n el mercado de ganados entraron 552 cabexas, de ellas 367 becerros y 
iy¿ bueyes. 

V l D K E k A S . — L o s días 7,8 y 9 celebrará su fiesta mayor esta villa. Además del gran 
concurso de sardanas que costea el Ayuntamiento, se han organizado otros interesantes 
Icstejos. Hase contratado un magnifico y espacioso entoldado, en donde la orquesta L a F i 
larmónica, de Barcelona, amenizará los bailes y dará varios conciertos* 

MERCADOS.—Mafiaca los habrá en las localidades que a continuación se indica: 
Ba ceiona: Ar^ensola, Calaf, Caldas de Montbuy y vich.—/tfrra^óiftfr.' L a capital, Ar

bós, Cornudella y Montblanch.—(Perowa.* Besalá, Cas te l lóde Ampuries, Hostalrlch y Pala-
inós.~~¿¿ri/¿a:CerverA, Palan d'Anglesola, Seo de Urgel, Solsona y Sort. 

BOSQUF.—Anteanoche celebró su beneficio la mez/o soprano señorita Callao* 
Cantáronse el primero v tercer actos de Curmeny el cuarto de / 'í/voritu. 

La beneficiada; por lo que se ve, tuvo buena mano en e-coger música de la que bien 
interpreta. Electivamente, Coicliita Callao se hace aplaudir en Carme/i yes una 
calente Leonora. De propina obsequió a la concurrencia con dos piezas de concierto. 

Recibió muchos aplausos, fué obse uiada con muclias llores y cgn algo más tuo' 
tancioso vanos objetos para uso de muchachas bonitas y elegantes. 

A propósito de beneficios en uno de los entreactos cíímos comentar que la I; mpresa 
no dispusiera el beneficio de la señorita íllesco, sobre todo por tratarse de una artista 
extranjera y que en la n arte dramática ba llevado el peso de la temporada. t V vaya 
unos comentaritos que t imos! 

. e*« 
TIVOLL- Anoche cantóse Rigolettv, que si desde que so anunció tenía el aliciente 

de qne cantara la pprte de duque de Mantua el tenor PacanelU, a última hora tuvo otro 
aliciente, el que La Lluró sa encargara de la parte de O i ida por indisposición de la se
ñorita baray. 



Con dedf qne la seflortta Uur6 fué ovacionada pot únanfmfdad rfeemos qtie está 
dicho todo. No obstante, a adiremos que los aplausos fu ron justos, p esto que la se* 
florifa Lluró Carao e interpretó co > su no acierto la f arte de üilda, soi^re to lo en el 
tercer acto, en que el barítono Navarro hizo nuevamente gala de la excelente interpre
tación que da a Ríqóie' re, 

Paganelil confirmó lo que habíamos dicho cuando cantó La Favorita, rsto es, que 
gracias a ten r una buena escuela pue e salir airoso de su cometido, a peíar de sus 
escasas lacultades, inconveniente q je en ' ¿o e io se nota un tanto más. i o ob tante, 
Pa^anelli co iu la ió a la concurren J a y part cipó de ios mucuos y merecidos aplausos 
que se tributaron a la Lluró, la ^alán y 

li: X. X# 
N O T I C l A a 

ESPAÑOL.—Antes de la inauguración oficial de la te nporada de Invierno se darí 
un corto numero de funciones } or una co npa iía dramáti a de la que forman parte los 
distinguidos actores señores Parreño, Masip y olivar y la guapísima actriz señorita 
Emil a de la Vega. 

E l debuto tendrá lugar el próximo sábado con la grandiosa obra en siete actos, de 
DecourcelJe y conde kze sti. Los .:.isicri s de >.a i épersn riro* que se presentará 
con gran propieiad y lu o. con siete decoraciones de los reputados escenógrafos i r a -
net y Fous, y /ü trajes confeccionados en los talleres del teatro Español. 

- --

PLAZA NUEVA 
&&Xm éim I m getxxeici oírlo. cL& JF* é* roac d e let O o xa. olí. ai. 

R S P A D A S * 

C U R R O V A Z Q U E Z - - P A C O M A D R I D . 
El muerto al hoyo,.* 

Al ver a las cuadrillas hacer el paseíllo sufrí una triste decepción. ^ oy cumplen 
ocho días que fa leció el buen torer to Valenciano o . < . que UÍ un modelo de com
pañeros, cono pueden atestiguarlo cuantos de él red ieron favores* Era eos umbre 
que los toreros aemoatrare.n su sentimiento por la n u rte de un compañero ostentando 
brazal de crespón. Pero esa eos umhre. por lo visto, se ha desterrado. Los que t rea
ren ayer en la pía a nueva no significaron su pesar por la muerte de GorUet. i Ni 
pin y / >» paisanos tíel muerto 

Se pierde as a el compañerismo ¡Qué le vamos a hacer 
E l . :i '.tei to Í\\ 0 ,0. ; 

ti\ ganado. 
Un aplauso! un nutrido aplauso a los herederos de P rez de la Concha. Enviaron 

una bon slna corrida de toros, coa tipo, brav .ra y nobleza, abundantes de armas, una 
bon sima corrida, repito. 

Los seis toros parecían cortados por el mismo patrón en cuanto a sus hechos. De 
tipo fué el más terciado el último, pero demostró más p der que sus hermanos en las 
seis varas ue aceptó, dando cuatro hataca os enormes y despee ando tres caba los. 

E l te cero d sp rramaba a la saüda y así conciu ó, sin que le dieran cuatro chico* 
tazos para destrón a le y ogra ue se lijara. 

1 qucí ro npió pía a lo mató el reserva en el rimer puyazo, metiéndole un metro 
de vara en una paletilla, i l animal aun aceptó tres varas más, pero sin poder con 
el abo. L is I na de toro y... lástima de muí a 

E l de más n vbleca el cua to, con el iue se üvirtieron un buen rato los spada«« 
Con diestros de m s recursos los toros de ayer quedarían en la .memoria de os afl* 

clonados como una de las rnejon s corridas Vistas. 
Yo, que soy duro con los g)na i ros porque generalmente se lo merecen, bato Daf

nias hoy en honor de 1 x casa Pérez de la Concna. 
Curro y Paco. 

Lo mejor de la t i r e la estocada <te Cu ro Vázquez al primero, en la que tuvo que 
nacerlo to lo el espada porque el toro, efecto del puyazo dictn, e taba hecho un mar 
Hiolillo. Cu ro entró, llegó con la mono al pelo y saá, e celentemente. Ovacióa grande 



1 • y oreja merectófo A este tofD le á\6 al páse de rórliííffd m WMMfb y usó del ffi* !a 
tlgullío sin venir a cuento. 

Mal estuvo Curro con el te cero, al que nodióunsolo pase natural para nacerle 
doblar el cuello, cae es lo que necesitaba el toro para procurar fi arlo en el trapo. La 
faena fué lar-a, pe^a a, con intervención del capoteo, y, ya perdida la pacien la, apeló 
Curro al golletazo indigno, descabellando al segundo golpe. • 

Tampoco me gustó en el quinto. Los pases fueron de trinchera, dándole al latiguillo 
Inútilmente, y con el estoque atizó ana delantera y atravesada. Después se tiró bien y 
pinchó en hueso y acabó descabellando a pulso* 

En los quites bueno y yo le recomendaría que desistiera del serpentineo porque no 
le cuadra Cada cual a lo suyo. 

Hizo un buen quite a Paco en el sexto y cuarteó un buen par al cuarto. 
Dije la otra vez, al ocuparme de Paco Madrid, que como novillero, bien, se le pue4 

dé y debe aplaudir; pero como matador de cartel, no y no. 
Procura hacerlo todo y algo lo Inicia bien, como ln verónica y el pase natural; pero 

no lo completa. Ayer hizo algunos quites muy bonitos y por ahí debe persistir. El 
cuarto toro en la primera acometida derribó al reserva, que cayó con peligro, y 
Paco estuvo oportuno y v líente agarrándose a la cola del astado. Es de los pocos co
leos imprescindibles que he visto. La ovación al malagueño fué justa. En el sexto quiso 
repetir la cosa, pero ahora no había motivo para ello A Curro le evitó una cornada al 
pasar de muleta al quinto, pues cuando el sevillano Iba a ser empitonado, el malagueño 
metió el capote muy Valiente y se llevó al toro. Otra ovación. 

Esto demuestra que el ex fogonero trabdja, quiere complacer y ya es una buena 
condición para llegar. 

A su primero lo trasteó medianamente y pinchó cuatro Veces en lo duro, las dos 
primeras bien, saliendo cogido por la nalga Izquierda, y las otras dos desviándose» 
descabellando al final. 

Al cuarto quiso darle el primer pase de rodillas y así anduvo un metro, en mal te-* 
rreno, lo que, visto por Pepin, se ai r suró a quitarle el toro. Muy bien hecho. Cam*» 
biada la res de terreno, se arrodilló Paco y al dar el pase fué empitonado por el 
muslo derecho, estando al quite Pepíny que, como torero viejo, hacía rato estaí;a vien« 
do lo que inevitablemente tenía que ocurrir. I sto conlirma mi opinión de que Paco Ma
drid éstá en su lu^ar como novillero. Des, uós del percance intentó pasar por natura
les, sin terminarlos, y acabó con una buena estocada ligeramente caída, entrando con 
bonito estilo, sin paso atrás, y saliendo limpio. Aplausos al buen matador. 

Al último lo despac: ó de dos pinchazos, saliendo rebotado, y una estocada en las 
agujas que no fué a¡ laudida lo debido. 

Cogió los palos en el cuarto, los ofreció a Curro, pasó él por delante y después de 
salir en falso clavó un palito que quiso ser quiebro y fué un lío. A un novillero no le 
vamos a exigir que lo haga todo a la perfección. El palo que le quedó lo clavó después* 
como si estuviéramos en Almagro o en Utrera. Eso no lo repita el amigo, como lo de 
persignar a !as reses al rematar los quites. Aquí somos ya mayorcitos, señor Paco, y 
eso nos hace sonreír. 

Paco Madrid, con su figura, su valentía y sus buenos deseos de aprender, podrá 
ser. no lo dudo, pero no es. 

Los demás. 
E l amigo Satorre se ganó una bronqulta en el primer toro por precipitarse. En e* 

resto de la lidia, superior. 
Los picadores, aparte en el primer toro, buenos, sobre todo Veneno» 
Torerito de Málaga y Mellaito bien con los palos. Bregando Pépín y Dohlél 
La entrada, mala. Los pocos que acudimos, satis i ec os de la corrida. 

Eduardo Serrano Guerrero ( G o r d e t ) . 
En Valendh, sn ciudad natal, murió el pasado lunes, víctima de rápida dolencia, e*j« 

te modesto novillero. 
La triste cuan Inesperada noticia nos sorprendió a todos los que apreciábamos al 

buen torerito que, con n odestfa nada común en el gremio toreril. veía transcurrir el 
tiempo impasible, convencido de que us escasas facultades no le permitían escalar na 
alto presto en la tauromaquia, como les o urre a muchos iiusós. 

Precisamente en ese convencimiento de sil inferioridad radicaba su valer, pues su 
excesiva modestia e atraía la simpatía de los públicos que apréciaban en Uordet̂  sus 
grandes deseos de complacer y su valentía y habilidad ante las reses. 



m 
A fot Zafíos. iMieé nacM él 22 de Septferrare de 1880̂  caando otrosí efn poseer fot 

conocímlentos del novillero Valenciano y engre dos por cuatro piai s s q isleron ocu
par un puesto que la real dad le^ hizo Ver no merecían y viven olvida ios de los mismos 
que les empu aran, ó Uéi seguía en su puesto, modesto pero bien dañado, toreando 
buen n imero de corridas, sin alucinarse, sin sentir ambiciones que el ¿abía muy < len 
Do podía tener. 

Esie era el torero. 
Como particular poseía cierta cultura, sobre todo taurina, siendo un excelente afi

cionado, I ue daba g sto oir hab «r de toros, con suficiencia V sin t sos alardes de 
fantarronería en uso entre los de la clase. 

I uedo dar ie de este aserto, pues fui testigo de la siguiente escen r 
M año pasado, no i nporta el oía, estaba yo en la pena de afición dos que se reúne 

en la Maison Dorée cuando entró uor et, saludó a e tnosamente y sentóse. Venía d 
Valencia, donde tanto él como sus compañeros no estuvieron a la altura que ellos, In* 
dudablemente, desearan. 

Uno de la peña le amparó a Gordet el escopetazo: 
—¿^ué ha sido eso ue VaLncia, Gordet? 
—¿Qué vol que sia? iPort no mes que por! Jxiren nns bous que mos llevarenl 

ío car* 
Este rasgo de sinceridad pinta el carácter franco de G viet% que además era boa» 

da oso y amigo de los amigos, especial nente de su paisanos, a los que procuraba 
proteger hasta donde llegaba su influencia con las Empresas, que también le apre
cia an mucho. * 

Contrajo matrimonio en esta capital con Lolita Pretal, la primer espada de la cua
drilla de ninas toreras dirigida por Marianito Armengol, a la que también perteneció 
Oor Jet como agregado en los principios e su oficio. 

En Barcelona toreó la primera novillada, sin picadores, el 2 de Diciembre de 1900. 
Tomó parte en varias fiestas de esta cías a y en 2) de A^ril de 19üi alternó con More* 
no de Algeóirus y C imitero en la muerte ie toros de Pablo Romero, en la plaza anti
gua, en la que toreó por última Vez el 2J del pasado Octubre, estoqueando dos toros 
de Antonio Guerra. 

Séale la tierra ligera al torero modesto y al hombre de bien, del que guardarán 
eterno recuerdo los aficionados y los amigos, que le querían entrañablemente, como se 
inereca Eduardo Serrano (GorUetj* 

Reciba su familia con estas lin as mi pésame, no por modesto menos sentido. 
AZAJR.S, 

PLAZA VIEJA. 
La corrida de los segundos. 

E l cartel no deiaba de ofrecer atractivo. Manolete l í , Salen' ¡ l y Valencia / / , el 
segundo nuevo en Barcelona el prim ro nuevo ea esta plaza y el último en esta pla¿a 
y en Barcelona asta el pasado ( orningo. 

^ como no hay segundo sin prin^ro. recuerdo que Manolete / debutó en esta plaza 
el 27 de Agosto de 1 > b), estoqueanao unos toretes de la ganadería de r lores. Saitri f 
el 1 j de Noviembre de 1900, matanoo dos toros de doña Carlota Sánchez, y que Va* 
lencia /, padre del actual matador, estoqueó por vez primera en este circo el 25 de 
Agosto de 1 SÍ), en cuyo día despachó tres bichos de don Baltasar Palomar. 

Los toros destinados para ser muertos e i la tarde de ayer por Manolete / / , Sale* 
r i ¡ ¡ y Valencia 11 procedían de la ganadería de Guerra 11, esto es, del ex banderillero 
Antonio Guerra, hermano del gran Ratael, y eran los siguientes: 

Peregrino J% Cátame o / / , l/c?// .o //, Abaniquero . /, Golondrino / / , Perdigón JU 
Como puede verse, todos los toros tenían nombres más o menos célebre?, 'eregrr 

no /, de Icente Martínez, causó el de Junio de 1 JO9 en Madrid al / / la h rida que 
le puso en el caso de retirarse del toreo. Caramelo /, de la ganadera de don Manuel 
Su r z, venció en Madrid el U de gosto de 1 4S a un león y a un tigre. M j no /, da 
la gana iería de P blo Ro ero lidiado en Madrid en tercer lugar el de Julio del 89,; 
puso en eviden la la decadencia de las facultades del ^ran matador Salvador Sánchez. 

m ue- o , de Saltillo, proporcionó en la Habana el . de Enero de 1 una de las 
m yores ovaciones de su Vida al hiio de < haré*, .• lonci. ino /, de Aleas, li liado en 
Madrid el < de ayo cíe 1 u , después de los pinchazos que le atiz ra Fernando 
me ,̂ úaUUox recibió antes de morir la impresió.i de ver los mansos tn el redondel^ % 



flnalmenta PerlfígSñ 7, de Mlufa, corrido en Wfldilcl él 27 áe Mayo de 1894, defó en la 
Wstorla del toreo una p gina luctuosa e inolvidable. 

Bueno se á Ir estabiecíendo diferencias entre prl reros y segundos, o si no, andan4 
do el tiempo, será cosa de no entenderse. 

Asistió a la función regular concurrencia. Había bastante público ei grada» y ten
didos. En cambio, el segundo piso cubierto estaba poco menos que desierto. 

Cn vista de que la estación va avanzando empezó la corrida a las cuatro de la tar
de, segundo más segundo menos, ocupando el palco presidencial el señor Mas acom
pañado del entendido aficionado señor Domínguez. 

Muchos individuos de la cua irilla llevaban puesto el bra:al negro en señal de lato 
por la pé elida del matatior de novillos Eduardo Serrano (G )rcief). El diminuto Metra* 
ila% que había sido gran amigo del llorndo diestro, al cual acompasó en sus excursiones 
por América, llevaba además faja y pañoleta negra. 

La corrida resultó muy de» agrado At\ público, el cual no se cansó de aplaudir en 
toda la tarde. La banda de la Cruz Roja apenas tenía un momento de descanso. Aque
llo parecía una zarzuela. 

LOS toros de Guerra II esta' an bien presentados, siendo de excelente trapío los 
dos berrendos en negro corridos en quinto y sexto lugar. El castaño que rompió plaza 
era también un buen mozo. 

Salvo el tercero, cu • mansurroneó algo en el primer tercio tomando con escama el 
segundo puya o, se arrimaron con voluntad a los picadores, distinguiéndose por su 
poder el primero. No otrecleron dificultades en el segundo tercio ni en el último. Una 
corrida para divertirse que los diestros supieron aprovechar. 

El segundo espada, salen / , que debutaba en Barcelona, causó la mejor Impre
sión* Está muy suelto con el capote y con el trapo rojo, m is en lo primero que en lo 
segundo. Dió al se .undo toro unos bonitos lances de capa moviendo los brazos con 
cierta elegancia que le valieron grandes aplausos de la concurrencia. Pasó este toro 
con bastante quietud y empleó un trasteo no desprovisto de adorno en el que sobre* 
salió un magnifico pase en redondo, llevan lo largo tiempo embebido al toro en loa 
vuelos de la muleta. Entrando con rectitud dejó media bien puesta que tumbó al toro 
y valió al espada nutridas palmas y la oreja. 

No tuvo en su segundo ta ta fortuna como en el segundo con el acero, pues el pri
mer viaje de hierro resultó nn volapi ca do y tendí lo y el se undo uno tendido tam
bién, pero que bastó par.) hacer doblar al bicho, al cual remató (ArrujUlus ac Va/en* 
c ra al primer puñete o 

Al pasar estuvo bueno Saleri //, moviendo la muleta con soltura, arrebatando al 
público en unos molinetes artís Icamente rematados* 

El to'o lleg al último tercio sumamente nianeiable y acudiendo muy bien a la tela a 
pesar de lo que sé ab a abusado de su nô lev a. 

A la salida le saludó $Qleri con un canr lo de rodillas, al que siguieron dos so
berbios lances de frente, el se undo especialmente, y una lar^a ( amblada. Después 

alende ¡y ejecutaron la suerte al aümón, terminando arrodillándose y 
completando el cuadro Mano: 

Los quites e uival eren a otras tantas ovaciones a loe tre^ espadas, siendo do notar 
uno realizado por \ alen w /', que lo terminó con gaoneras y srrodülándose. 

Banderillear n al bicho los espadas, saliendo por delante Valencia , , qne marcó 
el quiebro y puso medio par. En se [undo lugar entró Saleri I , que, yéndose al toro en 
zf¿»¿a¿p colocó un par muy bueno, Aírinoteie a puso un par al trapecio y cerró el ter
cio Vaít nr i , < lavando su segundo medio par. Se ve que banderillear no es su fuer
te por ahora. 

En cambio en lo demás está hecho Valencia //un torerito de lo más aventajado. 
Confirmó el bu n Juicio que el público formó de él la tarde que debutó. Después 

del paseo vióse obligado a dar la vuelta al ruedo a Instancias de la concurrencia y una 
vez en la arena el primer toro empezó a desenvolver toda su afición y todo su buen 
deseo, entrando con oportunidad a ios quites y saliéndose con los toros por las afue* 
ras, dando pruebas de envidiables facultades que aun han de desarrollarse, pues es 
muy niño. 

En su primer toro, el que salló después del segundo empleó Valencia I I una faena 
de lucimiento y concienzuda al propio tiempo, pues la res no se distinguía por su codi
cia, y. sin embargo, el jovenzuelo se lo hizo suyo con el trapo, arrancando el aplauso 
en cada pase. En los tercios, entrando con gran valentía y cerrándose con el toro a no 
hacer el cruce de los brazos con la precisión que lo hizo, metió e) diestro una colosal 
estocada hasta la mano,, que le valió una ovación delirante y la oreja, viéndose además 
precisado a dar la vuelta al redondel. 

file:///


En e! qus cerró plíiza, el Mflundo berrendo; estuvo también Valenotn llconffadí 
(11 pasar y valfento al herir, rnefíendo media en tablas, un pinchazo ídem cabeceándole 
ei toro y un volapié muy bueno que produjo la última ovación de la tarde. 

E l chico es valiente y ha ilidoso. Sería una lástima que se malograra, pues hay e^ 
él hechuras de buen torero. 

ManUei* //, que ocupaba el primer puesto, sin arrancar los aplausos de sus com, 
pañeros, no descompuso la combinación. 

E&uvo sobrio pasando al primero, al qu ? tumbó de una estocada a un tiempo, em* 
pleando en la faena cuatro minutos. 

Encontró al cuarto algo humillado, defecto que no logró corregir, haciendo larga la 
faena; pinchó una vez desviándose y entrando con el brazo suelto largó un estoconazo 
que hi .o doblar al biJio, el cual fué rematado por Cwa/i i las ue Valencia sin necesi
dad de apelar al segundo puñetazo* 

Estuvo bien en quites y efectuó algunos lances de capa que gustaron. 
Los picadores Men por regla general. 
De los banderilleros, rubi rneriio. 
Cerra iu¡as a* \ mencia hecho un Gabriel Caballero con la puntilla. 
Bien la presidencia. 

E l público, complacido. 
Los servicios de plaza y de caballos aceptables. Mejor el primero que el segundo* 
La corrida se echó tuera con cierta brevedad, pues terminó a las 5 h. 46' y 5 . 

SEGUNDO ToQUfi. 

E F E M E R I D E S 
SERAFÍN Y E L TORO CULEBRO. 

No «ra el toro Culebro de discutible bravura y oscura proce* 
dencia como el que amaestrara el Tiru Vino Culebro a Barcelona 
en 1889 para ser lidiado en una corrida sería en compañía de otros 

1 toros como él, procedentes de la ganadería de don Andrén García, 
que tiempo atrás había poseído don Cipriano Ferrer en Pina de 

»| Ébro, siendo conocidos sus bichos por «Tofos de la Campanilla», i 
El torero catalán Serafín Grego {Saleriio)^ a la sazón mayoral 

de los corrales, logró a fuerza de paciencia domesticar a Culebro, 
al extremo de montarse encima de él, recostarse en sus costillares 
y darle la yerba en mitad del corral* 

A pesar de abrigar muchos aficionados la creencia de que CW* 
lebro era manso perdido, fué destinado para ocupar el quinto lugar 
en la corrida anunciada para el 1.° de Septiembre, en la que esto

quearon alternando los espadas Centeno y Fabrilo. 
Culebro hizo salida de toro bravo, se arrancó con coraje a los picadores y cuando 

llevaba tomadas seis varas a cambio de tres batacazos y dos caballos muertos, gran 
parte del público empszó a pedir que fuera perdonada la vida al bicho, a lo que acce
dió la presidencia, ordenando la salida de los mansos. 

Junto con estos apareció Serafín, que primero arropó con ellos al toro y reconoci
do por éste, alejó a los bueyes, quedando solo en los medios de la plaza acari-̂  
dando a Culebro en medio del asombro del público. Q—&tírH 

E l bicho, a pesar del dolor que debían producirle los puyazos, no 
manifestó furor alguno y lomó el camino de los corrales siguiendo al 
mayoral como una oveja. 

Cuando Culebro quedó encerrado fué Serafín objeto de una ova
ción estruendosa. 

Septiemlire 

1889 

m i m . 

C r ó n i c a s R i m l i b r e -
NATACIÓN* 

Terminado el o ¡ Mfso ue natación del Club Femina, un grupo de reporteros est 
en la playa hacUnUo mformadón. Llega el señor Ribaltai uno de los dueños e los ba 
ftos de San Se astidn, donde se iia celebrado el concurso, y en lorraa destemplada or 
dena a los del grupo que salgan iuera* 
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El cronista; qfíft parécé haBéf echado raíces en la arena, a'cáasa de la foffta usada 

por aquel señor no da un i aso. 
- Les he dicho que salgan fuera; ahí está la p erta. ¿Han oído ustedes"'—í'ice, diri

giéndose especialmente ai cronista, cuyas gatas de metal precioso le dan un aspecto 
respetable. 

—Sí, señor; pero no pienso salir* dada la forma que ha usado u£ted;ensenar la puer
ta equivale a echarnos fuera. 

f —¿Quiere usted que le eche a la fuerza? 
f ~ Como usted guste; pero cónslele que somos periodistas y estamos cumpliendo 
nuestra misión de informadores. 
» —¡Qué Prensa! ¡Qué Prensa! Ya estoy hasta no sé dón^e con la Prensa. Guardia 
'—dice dirigiéndose a uno que está allí haga salir a estos seftores. 
i E l Sánchez da un paso hacia nosotros, que optamos por retirarnos a fin de evitar un 
espectáculo, pues la escena empoza a a excitar la curiosidad del publico. 

Desde estas líneas protesto en rgicament • de la conducta inadecuaja que ha ob
servado el señor Ribalta con los reporteros deportivos de £¿ L¿Oeral9 La Vea de Ca* 
talunya, tco ae Sports y este diario, expulsa os sin razón ni motivo de ninguna espe
cie, llegando hasta el extremo de llamar a un guardia, así co no de las frases despee* 
tivas que usó contra la Prensa, lo cual me privará en lo sucesivo de ocuparme de 
cuanto ocurra en aquella inhuxpitalaria playa, sintiéndolo por los clubs de natación 
Femina y Barcelona, donde tan buenos amigos tengo. 

F O O T - B A L L . ' 
Para sol mnizar la unión de las dos entidades q e regían los destinos de los clubs 

de foot ba I de Cataluña, se efectuó ayer tarde el llamado artido de la PAJE, 
A m^gar po el éxito del partido, por sus lances y por la buena armonía reinante, no 

cabe du a que por ahora la paz está asegurada que perdure para bien del foot- olí. 
Con jugadores de los clubs ;eiuor*S% Barcelona, bspa oí, Esparta y L niversitaryi 

se formaron os siguientes equipos 
fequlpo blanco. Puerta: Gim rt. 

Defensas: Massana S.t Iríz r. 
Medios.'Moñiz y, v as ana A., Oreen elf. 
Delanteros Ram.rez, Pasa. If Baró, Bau, Mor íéffi 

Equipo aznU Puerta: I eñé. 
Defensas arela, Requera. 
Medios: Cas lias. Hodsie. Alemany. 
Delanteros Peris, t olí, Armet, : anpere, Allac^. 

^ctuó de referee con su proverbial inteligencia don Dionisio Sánchez, a qu!ftn feli0 
cito por haí er sido nombrado otro de os referees de la Copa Gamper, cuyo concurso 
empe ará el dortiinyo próximo. 

Dada la inteligencia oue todo el mundo reconoce en ambos equ;pos es excusado/'e* 
clr que se iba desarrollando el pertido en ju adas I rillantes. Rom ió el hK lo el equipo 
azul apuntándose el primer goal de la tarde, etecto de un golpe liue a pocos metros 
del goal 

El equipo blanco, con todo y ejercer ligero dominio, no lodra forzar ía puerta con« 
4raria. Otra uena arrancada del bando azul propor iona, una buena combinación úf 
Mlac y Armet, que se entienden tan bien, que a uél entró el bal n que üi .er t hobía 
a rechazado. 

E l bando blanco continúa apretando y logra cuatro goals seguidos el primero de un 
líase de v orales, rematado por au el segundo, rematado de cabeza por Pasan!, y de 
îar i y Bau los restantes por estar ba tante desconcertado , e. é. 

Después del descanso el equipo a¿ul introduce alguna modifir ación en sus filas. 
Jasellas pasa a medio centr y > odge a delantero centro, asa cerca media hora sta 
lograr resultado pos tivo a pesar del ¿̂ran juego que desarrollan ambos teams, sin que 
legenere el partido en monótono pues los dos líos que . ubo contra la puerta blanca 
pueden satisfacer al más exigirte Gibert está magnifico y lo devuelve todo, hefló, ya 
jiás entrenado, acierta en sus paradas. 

ctros dos goals lo^ra el - ando azul, rematados por Hodge y Poli, logrando el em
bate; a partir de cuyo momento el juego adquiere grandes proporciones, descollando 
pasellas, cubriendo a ratos el campo, y el coloso Massana S. que tuvo un día como 
jocos hl público, enardecido, toma parte en iu excitación que domina a los jugadores 
{Míe atacan alternativamente anu as puertas sin resultado. 
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Afortanaflametite pato tedos, él amlao Sálíéhéi. Umdñ la ftófá, AIS* oír su eüfor 1-
tarlo silbato y calma nuestra excitación. 

£1 partido, como dejo indicado, quedó igualado 9 4 goals y dejó muy satisfecho al 
público. 

Cn el partido de ayer se despidió de este público el notable Jugador señor Rosltz-
ty, que salió en el expreso de Madrid, donde fijará su residencia. 

En el propio expreso salieron los delegados de la Federación del Este, señores To
rres ullastre y i orrents, que han de tomar parte en la Asamblea que se efectuará boy 
•n la coronada villa. 

Loos, 

P a s a j e r a . 

Ha llegado en el rápido. Es rubia, inglesa, hermosa, aunque algo ajada por el uso; 
N. una de las airacci nes del Circo, yeii(% vi(U% vid tomo César. 

Seductora y amable en alto grado, tiene una conversación amena e interesante. Co
mencé por aludirla en su idioma nativo: agradeció mis piropos en sonrisa angelical; 
hubo //// / y escaramuza de frases Ingeniosas. Hablan os un poco de todo t a viajado 
mucho y leído algo. Conoce Paul Hourget el gran corruptor de mujeres. Le he decía* 
rado una pasión volcánica y me ha dado cita en su aposento a espaldas del barón del 
Fresno, el empresario. í\uestro santo y seña de esta noche seré «Tápame, que ten^o 
frío». 

Su habitación en el hotel es el número 18. ¡Qué tentación! He luchado; he pensado 
en mis hijos, cuyo cariiío perdí para siempre, y en los peligros que voy a correr. 

Este recuerdo me da un valor extraordinario Vencer las pasiones es gran mérito. 
Al fin y al cabo, la felicidad sólo consiste en el deseo. No me aguardas; no. yo no 
Iré. En lugar mío dejo escrito este dístico algo vulgarcillo: 

Vous avez pris, des cieux, l'image s i divine* 
¡Saimant est dans vos yeux; Vacier, dans nía poitrine. 

Queda explicada la acción sugestiva del magnetismo que han ejercido sobre mf 
aquellos azules ojos. 

He tenido que luchar con otros ices pretendientes: un mercader de perlas, nn inge
niero y el dueño de! hotel. 

Ella nos hacía frente a todos, como Napoleón tenait Ufe a cuatro ejércitos. 
Es muy aficionada a las lenguas. Conoce seis idiomas y se expresa admirablemente. 

Me ha dicho que adora Nópoles. 
-Ñápeles somos los dos, señora- le he contestado—: usted por el cielo, yo por 

el volcán. 
Nos hemos separado después de cenar en el hotel y al perderla de vista creí nau

fragar en el golfo de las malas pasiones, sin el faro de su luz encantadora. Pero la 
Imagen de aquellos hijos ingratos me ha salvado. 

¡Ah, N, N.l r̂ Por qué te atravesaste en mi camino' 
La victoria de la reflexión sobre el instinto me ha evitado gran fatiga, mayor qui

zás que la producida por una vergonzosa derrota. Pero saco de ella sanos el cuerpo 
y el espíritu. 

Después, a solas con mi vencido egoísmo, he meditado sobre la triste situación de 
esas mujeres adorables, convertidas cn carne de cañón por la intensa batalla de la yida 
teatral, donde es casi imposible conservar una virtud expuesta a tantos peí gros. Y he 
recordado que así como la prueba de la mujer es el oro, la prueba del hombre es la 
mojar. 

Hay que ser viril; hay que resistir a Marte, a Plut n y a Venus, pera lo cual se re
quiere ana triplo energía. Pero, en cambio, ;qué victoria! 

Y me he acostado pensando en esa dulce atracción de la tentadora N., de la famosa 
voyazeuse* digna de Paul Bourget, a quien quizóa no vuelva a ver en mi amarga exis« 
tencia* 

Ha sido, como otras, una atracción pasajera. 
Vino en el tren de día y se marchó de noche en un carruaje, conducida por su ca* 

hallo blanco* 



Yo la he visto partir, todavía joven y adorable, recostada en el coapé al lado de mi 
viejo antipático y repulsivo c u? va e perder en poco tiempo la salud y el dinero, 

i Cómo nos atrae y seduce la pasión 
<̂  o voy a tí como va 

sorbido al mar ese río \ 
dice Tenorio a rné8 de l lloa señalando el Guadalquivir. 

Y Jor^e Manrique aplica ei comentario: 
ísuesrras vidas son los ríos 

que van a parar al mar.. 
La muerte nos Iguala a todos. El antlp tico barón, la rubia N., !os cuatro preten* 

dientes de una noche, nos confundiré.! os cualquier día en el seno de la madre i ierra. 
Transeúntes al fin, como di>o Horacio 

Nos instabiles faímns, 
fruges et consumere^ nati* 

JUSTO LIBERALJ 
Parí^ Agosto 1915. 

L a i n t e l e c t u a l i d c i d c o n t e m p o r á n e a . 
Harold Hoffdiag. 

I I Y ÚLTIMOÍ 
E n el e^re^io filósofo danés, como en todos los pensadores preeminentes de nuestra 

época, adviértese la in luencia decisiva que ejerció en su espíritu el relativismo fenoméni-
co, el ezperimeotalismo. A pesar de los distintos cambios y de las transformaciones por 
que hubo de pasar para acomodarse a las nuevas corrientes psicológicas, conservó siempre 
integralmente aquellos aspectos privativos que moldearon su personalidad en un prin
cipio. 

Al comenzar su labor intelectual, Hí5ffdin£ era un espíritu más afirmativo que actual
mente, lo cual no es de entrañar, porque en el período inicial el elemento dogmático y 
unilateral prevalece, ya que de otra suerte sería imposible todo intento constructivo. Aho
ra Hoftding- se halla colocado en una posición semiespectante, y, habiendo acentuado BUL 
criticismo, ha lie/ado a desprenderse de todo sentido apriorista. E l vínculo que une su 
pasado con su presente no es otro que su concepto de la importancia que debe concederse 
a la vida interna y a la necesidad imperativa de expresar adecuadamente, por medio de 
imágenes o pensamientos, el significado y valor de la existencia y de su destino. 

Para Hoífding: el pensamiento es ana exigencia y el indagar una ineludible obligación 
que debe realizarse, no de una manera fría, sino con una gran dosis de confianza en nos
otros mismos, como preconiza el gran filósofo yanqui Emerson. Hoffding pertenece a esa 
pléyades de inquisidores que tienen una noción perfectamente definida de la misión que in
cumbe cumplir a cuantos lian hecio de la invest igación el norte de su vida. Su ansia de sa
ber, su te racional vivísima, le impulsaron siempre a laborar con desinterés, poniendo toda 
su alma en la obra objetiva, sin preocuparse de los resultados, pero convencido de la utili
dad que reporta a las colectividades el factor intelectual. E l insigne filósofo danés ni por 
excepción ha trans gido con el convencionalismo, ni ha replegado su espíritu audaz ante 
las dudas que el empirismo a flor de piel sugiere a algunos filósofos sin arrestos bastantes 
.para hacerse superiores a las dilicultades que encontraron en su camino. 

Hüffding, dotado de una clarividencia pocas veces igualada, ha contrastado el valor v 
el alcance que se debe así ^nar, de una p^irte, al ansia de creer y,de otra, a la conveniencia 
de dudar, y ha colocado una categor ía superior a la incertidurabre y superior a la fe: el de
seo inextinguible de saber como elemento sustancial de perfeccionamiento. 

Podríamos distinguir entre los filósofos de ruestro tiempo dos modalidades principales: 
la de los filósofos que con un mínimum de personalidad y un cultivo intensivo y desordena-
do llegan a considerarse tipos representativos y dan ep la juventud frutos en agraz, y la de 
los pensadores que, pos^yenlo una individualidad potentísima latente, por una cierta re 
serva, que significa prudencia y modestia, no llegan a producir hasta que alcanzan la 
edad de la madurez. A estos últimos pertenece, en mi opinión, Harold Hoffding, que tuvo 
>a abnegación de sacrificar la edad de las ilusiones a un trabajo silencioso y oscuro. 

Hoffding, persuadido de que hasta llegar al otoño de su vida, no conseguiría libertarse 
de las preocupaciones, tuvo abnegación bastante para seguir estudiando y meditando hasta 
que alboreó en su espíritu el derivativo de sus prístinas creencias. Con sencillez digna de 
elogio se expresa así el sabio profesor de Copenhague: 

Me preguntaba a mí mismo a donde debía dirigirme, impulsado por la claridad que 
sentfa en lo más hondo de mi espíritu, y si bailaría alguna vez campo de acción para desen
volverme. 

Hoff ling, como Renán y como Ardigó, al dejar los estudios teo lóg icos halló ante él nn. 
dualismo que, según su propia confesión, le deprimía. Atravesó una verdadera enferm*-
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^ i n t e l e c t u a l , q^e podo Tencer sin apelar á la férapéut ie l moral, sólo émptéando la» re-
•erras qae poseía en su propio yo. Dice a este propósito el maestro: •Saltenüo de mi celda 
entré en relación rerdadera cou la vida,,, trate que por la concisída y el vigor revela un 
gran carácter. A pesar de la gran cultura que atesora, de so amor a la Ciencia y de su op
timismo y de su convicción intima de io que representa la especulación, es Hüftding un 
enamorado del método experimental y declara paladinamente que aprendió a conocer el 
valor de las relaciones humanas más que en los libros en la propia experiencia. Así se com
prende que, una ves orientado en la dirección objetiva, haya proseguido su marcha aseen*; 
sional con tanta seguridad y sin necesidad de rectificarse. Podría decirse, paraíraseando 
no concepto de L . Stein. que la vida entera de Hüffding viene a ser como una espiral que 
tiende constantemente nacía lo infinito. 

Hüffding, cuya preparación filológica, histórica y filosófica asombra, es uno de los pen
sadores que han hecho de la invest igación una especie de sacerdocio laico. Cuenta uno de 
sus biógrafos que el profesor danés, por indicación de Brochner, estudió a fondo, cuando 
apenas contaba 29 ahos.las cartas de Spinozayque también influyeron predominantemente 
en su espíritu Kant y Rousseau. For otra parle la filosofía experimental inglesa y la con
cepción pietista, propugnada por los filósofos alemanes, determinaron la evolución del pen
samiento hoífdiano. 

A partir de 1870, en que escribió su tesis doctoral acerca de La concepción de la volun
tad cu la filosofía estoica, ha publicado Hotfding un sinnúmero de libros, mereciendo ser 
citados los siguientes: la fi osojia en Alemán a después de Uegel (1872); La filoiofia in
glesa contemporánea (1874); Los fundamentos de la Etica humana (1876); La doct ina y 
Ja vida de Spinoaa (1877) y Bosquejo de una psicología experimental (lS82)~~de la que 
se hicieron cinco ediciones en el idioma original, la última en 1905—. Ésta obra ha sido 
traducida a casi todas las lenguas europeas y al japonés. E n 1887 publicó la £Uca y dos 
años después C<w/o$ Darwin, E n 1892 So-vw Kierkegaa d como filósofo; en 1894-95 Histo
ria de la filosofía moderna; en 1896 Rousseau y su filosofía-, en 1899 Pequeños trabajos; 
en 1901 L a filosofía de las relig ones; cn 1902 Problemas filosóficos y en 1904 Filósofos 
contemporáneos* 

Cada uno de estos libros tiene un positivo valor y revelan que Hüffding, sin ser nn es
pecialista en el sentido en que comunmente se emplea esta palabra, es, sin embargo, un 
tratadista insigne en cada una de las disciplinas antes mencionadas. Además de la profun
didad de pensamiento y del método con que estudia y expone los problemas fundamentales, 
Hoffding aporta siempre a todos ellos datos que evidencian su sagacidad como indagador, 
juicios certeros acerca de las cuestiones más complejas y, lo que vale más , una clarividen
cia extraordinaria que le permite columbrar el Inmediato porvenir. 

Hoffding es uno de los contados filósofos que, teniendo una primera formación t e o l ó 
gica, ha podido sustraerse al dogmatismo común a los corifeos de todas las religiones. De 
ahí que sólo conserve de su pasado una marcada tendencia a dignificar los valores ét icos , 
concediéndoles toda la importancia que requieren, no sólo por lo que tienen de función so
cial, sino por su aspecto de religiosidad en su más elevado sentido. 

Hoffding es adversario de que en la filosofía de nuestro tiempo se conceda una excesiva 
mportancia al idealismo y contradice con argumentos irrebatibles la tesis de aquellos pen

sadores que afirman que el procedimiento analógico nos puede conducir a la verdad. £1 fa
moso catedrático de Copenhague sólo es partidario de sustentar aquellas afirmaciones que 
pueden ser comprobadas por la experiencia; pero, a pesar de haberse colocado en un punto 
de vista realista, no niega la existencia de las necesidades espirituales que llevan a defen
der la creencia en un más al lá . A su juicio, la misión del filósofo es contrastar, por medio 
del estudio histórico y psicológico, las exigencias espirituales y toda la literatura a que 
dieron lugar. Para Hüííding la filosofía debe apoyarse en la explicación, la prueba y la sa
lutación. 

E n síntesis: los ideales de la filosofía de nuestra época han de consistir, a juicio del 
maestro, en armonizar los puntos de vista científico, s is temático y crítico, cuidando de que 
ninguno de ellos se sobreponga a los demás y dejando un margen al modo de ser indivi
dual; pero evitando incurrir en la concepción en el subjetivismo, que, más qwe obra filosófi
ca , es poemática. 

Haffding afirma que la producción intelectual necesita acomodarse a los procesos natu
rales, por lo que tienen éstos de indeclinables, lo cual, en su sentir, no es obstáculo para 
que la originalidad suria potente cuando existe en el yo. Por esto ha sido motejado de posi
tivista y aun de determinista, porque defendió siempre la tesis de que el filósofo tiene la 
obligación ineludible de com» robar sus afirmaciones experimentalmente. Podríamos decir 
que Hüffding es mi tllósoto de procedencia kantiana que ha acertado a ensamblar la especu
lación con la inducción. Tanto o más que la filosofía propiamente dicha, ha contribuido a 
la formación intelectual de Hüffding la influencia que en su ánimo ejercieron las obras de 
Shakespeare, de cuyo teatro es un admirador fervoroso. 

E l homenaje que recientemente le dedicó la juventud estudiosa de Dinamarca, aparte de 
ser una demostración de afecto al maestro, significó una protesta viril del nacionalismo 
danés contra la hegemonía alemana en Dinamarca, pues sabido es que Hdffding íué uno de 
los primeros profesores que iniciaron la orientación intelectual y política antigermánica 

SANTIAGO VAJLKNTÍ CAMP, % 
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Concurso núm. 139. - L A S S U M A S 

i 

III l i m i 

Todas esas cifras deben distnouirse en siete partidas por medio de una línea vertical, 
otra horizontal y dos diagonales. Pero el quid estA en qw sumados todos los números que 
queden en cada uno de los siete espacios resultantes de la combinación de lineas deben 
dar nn total igual en todos. Ese total deber A ser 120. Y la distribución de líneas sobre el 
cuadrado ha de ser exactamente igual ai que publicaremos en el número correspondiente 
al '¿2 del actual. L a s l íneas deben trazarse sobre el propio dibujo que publicamos en este 
número. 

Las soluciones se admitirán hasta el día 15. Caso de que los solucionistas sean dos t, 
mis , se distribuirá entre ellos por partes iguales el premio de 50 pesetas. 



CHABADÁ 
de Benito Camila] 

Un amigo tur* yo 
ttlás rico que prima lerda, 
pero le diú le manía 
de la banca y la ruleta, 
f en poco más de dos afios 
Se quedó aquel primavera 
sin un duro en el bolsillo 
ni de donde le riniera. 

Decía que su desgracia 
provenía en gfran manera 
de querer apuntar siempre 
a la cuarta tras terctra, 
la que siempre le fué infiel. 

Viendo, pues, su mala estrella, 
se dedicó alffunot meses 
a hacer el segunda tercia 
a una viada mülonaria 
bastante joven y bella 
que le dió al fin calabatas, 
y al ver lo falso que era 
aquello de adesgraciado 
en juego, suerte con hembras», 
decidió suicidarse 
para no sufrir más penas 
con un íraiquito de todo 
qne usaba para las muelas. 

* Ü M A L O O Ó Q R l r i C A 

de /uime Soler» 

- Verbal. 2 8 7 4 5 7 
2 5 7 4 5 7 
6 7 2 5 2 7 

6 5 4 6 7 
1 5 7 4 

72 
23 

— » 
Mujer bíblica. 
Verbal. 

— » 
Silaba inversa 
Articulo. 

1 2 3 4 5 6 7 — Región norteamericana. 

S O L U C I O H E S 
Ootr«epoaál«ntea a lee qnebradefee de 

eebeaa d»l 18 de Affoeto. 

A L A C H A R A D A 
D a l o l n e a . 

A L : JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
G ido. 

2 3 
AL XRtÁNGÜLO N t f l t ó c O 

^ e ñ l s c o l a . 

A L A TAURÓMACA 
A l g a b £ ñ o . 

R i e n v e n l D o. 
V á * q Ü ee 

M A l i a . 
M a d R id . 

Cooher i to D e B i l b a o . 
G O r o h a í t o . 

L i M eno. 
G a l í t a . 

Iffaohaq u l i o . 
P í o R es. 

R e g A t e r í n . 

A L L O G O C R I F O NUMÉRICO 
M u r c i é l a g o . 

A L A T A R J E T A 
L a a m o o i t a a d^l b a r r i o . 

fll coocarsfl m . 138 - E L E S P I R A L 

Han remitido eolnolonoe. — Al concurso 
núni. 158 (El Espiral;: Anlta Creu v Pofet y Es-
tallés* Eftios dos solucioDlstas, únicos que tie
nen derecho ni premio, no Indican su domlcfllo: 
entre ellos se distriDuirán por partes Igualee 
las 50 pesetas. 

A la charada: Camilo, Juan Mayral, José 
Soler, Don Rodrigo y Miguel Balasch. 

A la taurómaca: José Riudoms, Enrique Mo
lina. Claridades, Don Kodrígo, Juan Pencer 9 
fedro Torren». 

Al íerofllíflco comprimido: Juan Mayrol, Don 
Rodrigo, Pedro Torrens, Mlí¿tiei Balasuh y 
Ramón Payró. 

Al triángulo numérico: Camilo, .losé Soler 
Don Rodrigo, Juan Guix y Magín Puig. 

Al logoflrlfo numérico: Camilo, Juan Mayral, 
Ricardo Sorlftá. luán Ciiralt. José Soler, Don 
Rodrigo y Magín Pui¿. 

^
la tarjeta: Don Rodrigo, Juan dimd, Megf i 

j v Ramón Payró, 
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Valores, Cupones, Giros, C a ^ í o de monedas. Cuentas corrientes, Viales. 
RAMBLA C A N A L E T A S , 2 

Negociemos el cupón Deuda Interior y Amortizable 4 por 100, venci
miento 1.° Octubre próximo. 

A^o^to, ^l.—Embaroaolones llegadas hoy* 
Oe Haxnburgo, ea 9 días, vapor alemán ^Liparí,,, de 841 toneladas, capitán Gelbein, coa 

cargo general.—De Hamburgo y escalas, en 11 días, vapor alemán "Madand,,, de 1,030 to
neladas, capitán Nomitnenten, con car^o general.—-De Cardif, en 9 díaa, vapor uTereaa 
Pamíes, , . de 1,59 toneladas, capitán García, con 3.755 toneladas carbón a la orden.—De Pal
ma, en 12 horas, vapor correo "Miratnar,,, de 950 toneladas, capitán Estarellas, con cargo 

Seneral y 51 pasajeros.—De Cette, en 36 ñoras, vapor ^Kioja,, , de 490 toneladas, capitán 
[as, con carpo ^eaeral.—De Génova y escalas, en 3 días, vapor ''A. Cola,,, de 382 tonela

das, capitán Pous, con cargo general y 1 pasajero.—Ue Ibiza, en 16 horas, vapor correo 
^Isleño,, , de 314 toneladas, capitán Rigo, con cargamento general y 11 pasajeros.—:De Bil
bao y escalas, en 16 días, vapor 4*Cabo Corona.,, de 1,002 toneladas, capitán Alsina con car
gamento general y 1 pasajero.—De Faro, en 15 días, goleta Alejos,,, de 92 tone'a 'aa, capi
tán Quesada, con algarrobas.—De Rosas y escalas en 2 días, vapor ''Nuevo Ampurdanét,*, 
de 172 toneladas, capitán Gelpl, con cargo general.—De Almería, en 8 díaf, goleta ^Jnaa 
•Indalecio,,, de 120 toneladas, capitán Feriche, con efectos.—De Cindadela, en 2 días, paile
bot "Colón,,, de 49 toneladas, capitán Lluc 1, con ídem. - D e San Carlos, en 2 días, pailebot 
••Pedro Compte„, de 525 toneladas, capitán Compte, con ídem.—De Mahón, en 16 horas, va 
por correo uMenorquín,,, de 613 toneladas, cap tán Ginart, con cargamento general y 33 
pasajeros.—De Fiume y escalas, en 16 días, vapor austríaco (lKassa,„ de 981 toneladas, ca
pitán Kuretska, con cargo general y 18 pasajeros.—De Valencia, en 16 horas vapor ••Jor 
ge Juan,,, de 709 toneladas, capitán F'abregfués, con cargamento general y 451 pasajeros, 

'e Sevilla y escalas, en 9 días, vapor uCiérvana,,, de 821 toneladas, capitán Díaz, con car» 
go general y 3 pasajeros,—De Gandía, en 24 horas, vapor 14 Vicente Salinas.,, de 350 to-
Q ladas, capitán Castellá, con caír.¿o general y 17 pasajeros.—De Valencia, en 24 horas, va
por' bullera,,, de 431 toneladas, capitán Zaragoza, con cargo "general y 16 pasajeros, de 
tránsito.—De Gijón y escalas, en 18 días, vapor ''Matías F . Bayo,,, de &65 toneladas, capi
tán Vigil con cargó general.—De Newcastle, en 11 días, vapor francés ^Saint Louis,,, de 
2,500 toneladas, capitán Chateauvine, con 7,Cü3 toneladas carbón a Juan B . Borés y otros 
y cargo general. 

Despachadas* 
Vapoí alemán "Lipari , , , capitán Korikelvein, para Marsella, con efectos, 

tzsftaK» 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el íneves, 4 actual, el vapor español L E O N O R A , capitán Echevarría, admitiendo carga, 

Lo despacha sucesor de J . Serra y Font, Pedro Larrañaía, San Pablo, 4, entresuelo. 

EBBÜÓIfllfiO í 8¡i BIVflL PBRB EL LflíIM 
VeaU al por mayor en la íábrlca Ciervo, 17 y al por menor en el depósito; Mallorca. 173 » 

r principales dro^uena .̂. * 
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medades Nenio: 
C U R A C I O N C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y R i U R E 
Baen éxiío demostrado por 15 afios de exptrieuciis en losUospUilef da París 

PARA |»A OUMAOION DB SPÍLISPSIA • HISTÉRICO 
HISTCRO* E P I L E P S I A 

B A I L E DE SAN VICTOS! 
ENFERMEDADES DEL CEREBRO 

Y DE LA MEDULA E S P I N A L j 

OONVULSIONES.VÉRTIOOQ 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

DESVANECIMIENTOS 
CONGESTIONES CEREJT 

INSOMNIOS 
B 8 P E R M A T 0 R R I A D1AEIETÍ8 AZUCARADA . 

Envío gratuito ch un folloto muy interesante, 
H E N R Y MUREfinPont-Saint-Esprít(Francia) 

VJCNBSSS BN TODAS LAB PRINCIPALES FAIUIAGUS Y OROODIRÍA8 
Rehusad las falsificaciones'. Exíjase el nombre Mure. 

f*&b«llero discret simo, con carrera, distinfui-
^do, desea casarse con señorita o viuda debue-
iwiposiclón. — Lista cerreos, billete 100 pesetas 
ÍMb&086,Bn,¿ 944 1 

Htlminlsíración üenlajosa 'f^wc?m 
Dosetas para una muy lucrativa y con toda clase 
4e garantías. Dirigirse a «Diluvio» 946. 3 

5 pesetas al mes 
( X J n a . l i o r a . c i i a r i e t ) 

Hiede usted estudiar con perfección Teneduría, 
Cálculo, Reíorma de letra, Ortografía, Taqui
grafía y Mecanografía. Explicación individual 
por expertos profesores prácticos. Francés, ln-
SIés y Alemá i por Dfofesores nativos. Título de 
tenedor de libros v certificado de aptitud, exclu* 
sivos de esta Academia, previo examen, lases 
de e a l , de 5 a 6 y de 6 a 11 noche, dirigidas 
por un perito proresor mercantil colegiado, fes
paciosos e higiénicos salones. Iluminación eléc-
trica. Academia Mercantil Moderna, calle Prii^ 
cesa» 15, principal b Z 

en primera nipotecs so» 
bre Valores, desde el á 
por eento anual&r\ letra s 

propietarios, y comerciantes desde el medio pov 
ótenlo a l mes, y er. segunda hipoteca, indivisos y 
ttsufructosi géneros y toda garantía que conven* 
•a . Rambla de Santa Mónica. número 4, entrl.*0 

C a s a m i e n t o s En pocos días se ¿estío* 
nan Jos documentos para 

celebrar el matrimonio, por el conocido v acr» 
dUado Sr. Mcítínez. H O ^ P / T Á L . J J4 t entL# I ? 
Para buenas casas de huésp^dejThabltsJiTdeps", 
,T^ÍÍa8l y V'ljda8 para vi8íar' criadas, interinas y toda clase encargos, no dejen de visitar e»te 

.ro,RainalIeras.2,LaConf¡anza;casa formal. 

y c o l o c a c i o n e s 

D I N E R O 

VENiBEO-SIFILIS IMPOTENCIA 
ESPERMATOEREJl, PERDIDAS SEXOMALKS, ETC. Coraofón pronta y en 8 á 12 díar; d« bl«norrag1«st 6 BA» 
PÜRGÜCIOHES g ? ^ ? ^ » 0 , 0 ^ : 
Trafamlenfos modernos sin olor ni dolor. 

DJrigirBe al Oontuífori" Clínico, antiguo i k&.nr&t, Rambla OanaUtu», 13, pral. De 0 á 1 y da 5 á 7, i pts*. y 
ErpAclai, 5 ptat.; do 0 á 9 noebe, 1 pta. y Froff-rencia, 

I Sptai». Loiohrerot jmhrei i»9 á ll maftana, y 7 noehf Q̂SO. 
M C S ^ I para vender o nlíiullar. KÜ-- ~~~~Z!-̂  z6a¿ Poniente, 42. lampistería. 2 
S c L s ^ r t ^ 1 1 ^ ,:ren' S O L \ 5«rraoa> y Recente; casara conbr. discreto, Rbla, Centro l7 5 * A J 
V^ljKJS!^ m,I? ^ " í t a sola.flna educación, 

ca8«rá con Sr. amable. Rbla. CentrQ-17-5 0 l.¿ 
Sfto11; i^,?n'1b?!1,t» V laboriosa, casaría con se-

^norde poslcíou Ramaileras, 2, La Confianza 
Jta. iovencita, agraciada, casará xson cab.» fí-

Arco Saou tMlAh*, 2, u% L * CtopachoX 

Metalúrgicos, ajustadores, forjadores, peones, 
se necesitan. H. J . Amat, Escudiliers, 40. 5 

avntíantcs fragua en los talleres de hijos de A« 
Arisó. Dirigirse; Calle de Sans, 1^ 1̂  

M e t a l ú r g i c o s : 
Se necesitan montadores, afustadores, forjado-
dores, ayudantes fragiui, torneros y peones. 
CASA PltíERNAT, calle Aviñó, 8 y 10. 1 

Monederos p la ía ^ r X ^ a i [ ^ f % 
bien pagado. Sepülveda, 172, pral. 6 
BíAfsAlcísL buenas oficialas, trabajo todo mUat^OO el año. Carmen, 28, tienda> ^ 
C e necesita un aprendiz de 14 a 15 años. Arco 
•'deSan Vicente, 

Se necesita oficiala y apre- diza planchadora 
ganando^Consejo Ciento, ¿9!. 
altan maquimst íy, medio y aprendizas ganan-
do, de blanco. Ferlandi.ia, 16, 4.°, m 

TT'^Hhfl i un fotógrafo o un medio oficial* 
XUcli. 25,Jotografía 

Pikltskn ma^uMistas para festón. Calle Co-, 
r aír«fli'fifcíav2JJ)i^I-, 1 • ^ I 

Chico p«ra recados y trabaios de oftcfna, se 
necesita ganando enseguida. Presentarse en 

caiJe Universidad. 03, pral , 1.a: de 9 a 12: 
e necesita una oficiala plí.achadora Calle de 
Valencia, 304, bajos. 

en blanco Imprenta J- Hor-
Gerona. 11. ' 

r 

9 

M a r c a d o r e s u 
E b a n i s t a s Paitan oficíales. Doctor Ra 

món v Caisl> 4» Gracia, 
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Represéntantes 

Importante Sociedad de seguros mutuos sobre 
la vid a, Ion necesita en todos los pueblos de Ca
taluña. Escribir con Informes a D. A. Borrell, 
Rambla Centro, 37,_anunclo8 1 

Para mecanógrafo falta chico Inteligente, con 
buegas nociones de francés y gramática espa-

ftola. Presentarsa: Rambla Centro, 6, i r 1 

Se necesita una buena oficiala sastresa. Ponien
te, 5 l>is, A, 4 o, i . ' , para prendas grandes^ 

Aprendiz de 14 i 16 años con referencias, para 
venta al detall. C. Boquería, 16, quincallería. 

Aprendices ganando, oficio bueno y fácil, fal
tan. Calle Universidad, 64, cerca Provcnza. 

Faltan buenas oficialas para som-tiAé\A*e' Faltan buenas oficialas pi mOao& breros. Baños Nuevos, 21, tlenda.g 

S"e írécesita una aprendlza' peletera, ganando 
enseguida. Ronda San Pablo, 55, 3.°, 4.a 

Qo n o p o c í f n n muchachas o mujeres para 
Oo I t t l j t d l i a U trábalo ligero (hacer paque
tes). Centro Naturalista «Vigor», Trafalgar, 6. 

P 
Medio oficial 

lanchadora. Se desean buenas oficialas. Mag
dalenas, 87, tienda. 

mlnervlfta, falta. Dipu
tación, 201. 

COHHBDOHBS 
de ambos sexos, so necesitan con Informes, len
tos como se presenten, para artículo nuevo, se
rlo y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentalismo, Escudillers, 75, 2.*. 2.* 0 

irendlces comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
emana. R.i Runda San PáMO. i7, l.#> 1.* 0 

Obreros metalúrgicos 
Ajustadores, torneros, forjadoreR, caldereros v 
oerraíeros de obras, se necesitan. ARCAS IN-
VUlJlERABLES. S a l v í n.0 78 al 88. 6 
TJIiicuadernadoras, faltan oficialas para coser 
JBffibroa. Caspe, 141 (chafláa Cárdena). 
epe necesita una muchacha qos coaa a máquina* 
i^Oarflga, 58^1.° (San Gervasio). 1 

Cocinera que sepa su obligación y sea catalana, 
se precisa para San CJervasio. Buena casa. 

Razón: ftemalleraa, a. 970 1 
M A n a c Faltan oficialas, medio oficlaiaa y 
J U U i i l l u aprendizas ganando, para sombreros 
señora. Rambla Cataluña, 72, 3.°, 

F 
Se necesitan buenos torneros y montadores 

lampistas. Valencia,286, taller de^leolrlcidadj 
ábrica de sobres. Se necesita una buena engo* 
madora. Ronda San Antanio, 11. ^ ^ 

C ^ U M ^ f Se necesitan oficialas y medio ofi 
J Ü P r g g cialas. Ronda San Antonio, 11. a 
C - i c f t w A <lĉ ca un cortador de primera nue 
Í J O Í & Í W I S conozca señara y caballero. Inútil 
presentarse sin intneiorablet referencias de esta 
plaza. Ra/.ón; Fernando, ndm, 94. 2 

der-
ler. Muchachas practicas en trabajos de 6ncua< 

naciones y relieves, faltan. Ballén, ol^taj^ 
TOfodistá: Se ¿freee ir" á domicilio por 5 pese* 
•witas al día. Razón; Cera, 38, I.1*, 2> 1 

Fi . _ _ 
E i i a n i s l a 

Se necesitan aprendizas peinadoras, ganando 
Roscllórt. n 2 0 1 . 950 

altan aprendices adelantadas de lampista.Ca
lle de San Pabló, n.u 40. 952 ó 

Falta medio oficial. Torrente 
Vldalet, 22 (Gracia). é56 1 

•i 
Ce necesite un aprendiz aventajado, Raión-

Se necesita un oficial y un medio oficial temer t 
lampista. Calle Qavá, 57. * 

RsiPhonnc HAY buenas colocaciones para 
Oat UfSi UO dentro yfuera. Acomodador de de
pendientes Pepet; Poniente, 56. botillería. t 

Casa 
Tienda 

taller de cerrajería, lampistería, pueblo 
cerca ésta, junto o separado, v.Roig,l,2*-2.* 

comestibles, cacharrería, ala. 6 ds., por 
260 ds. con géneros, se v. Roíg, 1,2.°, 2.* 

Granaría P*80 mercado, 50 afios exlstencla.gran 
aldUülla parroquia, grano cocido, v.Roig,2,20-2» 
Tarrannt 8 solares apeadero Bonanova, juntos 
miCllUO o separados, se venden. Rolg,l, 2», 2» 
I ÉPÍiarla elaboración de natas, buen local, cén-

llo trica, abierta de noche,v.Roig,l,2*-a* 
ultramarinos, buen punto San uervasfo, 
aparroquiada, lujosa, se V. Rola,l,2.0,2.* 

bar, restaurant, al mejor punto Vallvldre-
ra, por retirarse lo venden. Roig, 1,2.°, 2.» 

TflPlnaffa cámara frigorífica, gran local, paso 
mUlüPiIfl mercado, p. retirarse la v . R o i g . t ^ ^ 

Carbones minerales S l i T ^ ^ p á S 
hornos de pan, vidrio, cal y cemento, cocinas 
económicas, calefacción, maquinas de vapor, 
etc., etc., a 38, 45 y 45 ptas. tonelada en fábrica. 
Fonthonrada, 2, frente Tamarit teléfono l«55!l^ 

vendeo. — 
1 

Tienda 
Ca» 

Perritas perdigueras, raza pura, ae 
Diputación, 210, portería. 

^Taberna y comidas.por ausentarse, buen punto, 
í Razón: Plaza Lana, 3 y 4, portería. 789 31 

Ganga. Se vende botillería y casa de comidas, 
por asuntos de familia, esquina y punto muy 

céntrico y de gran porvenir. Rambla de las Flo-
res, 32, meaa de refresooe. 2 

Se vende, por motivos de salud, acreditada tien
da alpargatería: se dará a prueba. Paseo Na« 

cional, 0, tienda, Bafccloneta. ggs l 

A loa cómicoa: Smoking completamente rwi<evo, 
ae vende barato. Regorelr, 1, l«* 800 5 

Se vende taberna céntrica, cerca tranvía y raer-
cado. R.: Rambia Plores, meaa floríate 9. g 

Se vende cine en condiciones, por no p o M M 
regentar au dueño. R: Valencia, 575, taberna,i 

metros de terreno en venta en ei ÓñT̂ mr-
dó, Rambla Botar. R.; Valdoncella, 54* 2 2 8 0 
M O B I L I A R I O 

Ultima semana. P ruptura de enlace, lo vendo 
familia distinguid^Ta cualquier precio, son ntte-
vos y moderno»» Dormitorio caoba superior; otro 
nogal, otro caoba para señorita, aalón caoba 
cor. vitrina, comedor, despacho, paragüero, al
fombras, lámparas, cortinajes, objetos arte, 
bronces, plano superior. Provenza, 868, entre
suelo, junto rambla Cataluña. De 9 a 1 y de 3 a 7. 

NOTA: Tienen que liquidarse por toda esta 
«jemnn-' por stf^entame a América. o 

A P L A Z O S ^ b l e s 
LAMPARAS, etc*-Calle San P a b l i T S T ^ 

C L I H I C A de B E B t S ^ M ^ í í l 
peseta. Juguetea.—Oallr del Obispo, 9. 0 
T t a n / l a comestibles, a prueba, por enfer-

I i v i i u a medad del duefio, gran punto. — 
Razón: Hospital, 86. t 

Vi tr. 



Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas. Oro, Platino 9 
sentaduras. Nadie puede pagar mds que ésta 
c>an Pablo, 1 y 3, cerca Ran.bia. Teléfono 3.421A 
Alhdfoc: Papeletas, brillantes, penas, es-
iriiHBajcis» meraldas, oro, platino y den a-
fluraa. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbanc.8 (Plaza Real). Z 

NAD8E PAGA MAS 
brillurtes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
Platino, p » i o t a s de los Montes y dentaduras 
Carmen, 53, joyería. 

famil ia desea 1 o 2 caballeros a toda asiste • 
* cía, trato familia; precisan referencias. — Ari-
fSÜ' H^PbĴ L 4 o» 1.a .. 705 1 
Se desee matrimonio o caballero a todo estar. 

Cortes, 576, 3.°, 2.a, esquina Muntaner_ 

Aribau, 15, l.0,2.a Para dos amigos o hermnnos, 
firanjiabit, con asist., precio mod., v. calle, J 

Se desean 2 cabs. a todo estar, trato esmerado, 
Jt>onita8 habits., 60 ptas. Barbará, 16. 5.°, 1.* 1 

A todo estar con desayuno, desde i i duros mes 
Gonufla y ceqa VagHS'1?818 y IÍJ'OB pis. 

2 7 

Hos^edafe para Srta. Independiente o artista, 
punto céutrico. R.: Zurbano. 3, anuncios. 

DUVAL CATALUÑA 
•Baños Nn^voa, núm. 1, esquina calle Boouerín 
Pensión sólo a comer, peseras 60 mes.—Abonos 
de 60 servicios, pesetas 67*50 y 00; se da 

medios abonos. Hay habitaciones. 
TC^ T /•"N ffr a todo estar, con de* 

O X W JAJ sayuno. 45 pesetas 
mes. Boqueria, 21. principal. I 0 

Sra. i ven desea Unico huésped o cede habit 
indcpte. Arco Sta.EülaIia,2J.0,t.- (despacho). 

Se desean 1 o 2 cabnlleros a todo estar o a dor
mir sólo. Ripoll, 5b¡s , 3.0 

]' ocal para alquilar, se desea uno de 400 metros 
*Jcuarirados, cerca estación. Razón: Bou de la 
Plaza Nueva, 7, tienda. 955 S 

Se ceden habitaciones a personas de buenas re-
ferencias. Libretería, 7, 1.* 1 

': e alquilan bonitos gabinetes a señoritas y ca» 
^balleros. Tallers. 54, entresuelo 26 5 

por alquilar con habi
tación y sótanos, lava

dero con agua de Moneada, gas; precios baratí-
simos. Mediana San Pedro, 21. 2 
tZe desea 1 o 2 caballeros a dormir, habitado* 
«^nes ventiladas. Tamarit, 102, 4.*, 2.^ 
Ceñorita desea habitación amueblada, en casa 
•^señora sola. Razón: San Ramón, 7, 4.•, 2.a 

En la noche del 28, en el teatro del Bosque se 
extravió un relol de pulsera, oro, que por ser 

recuerdo de familia se ¿ratificará expléndida-
mente. Aragón, 200, 2.°, T#* 1865 
Oe perdido un loro. Se gratificará bien. Puer-
^taf rrisa, 11, confitería. • 1 

Extraviadas las libretas núms. 144,617 V 151,235 
de don José Albert y doña Teresa Olivet. Al

bina, 1 y 5 4.°, 1.a, contra la Caja de Ahorros y 
Montepf > de Barcelona, se expediré duplicada 
de no reclamarse dentro 15 días. 2 

~ — ; = - • • 

Faltan cocineras, camareras, criadas y niñeras 
para dentro y fuera Barña. No se patfa antes. 

Ronda San Antonio, 88, «El Modelo». 

T a j a de Ahorros y ni l a t v i o B ir oslott*.—Sucursal nilm. 2 (San Pedro!,—La Dirección 
avisa a los oua tensan alliaias empeñadas en esta Cala de Ahorros y M mtepfo, Sucursal nume
ro 2 (San Pedro), cuvas fechas de emoerto o renuevo sean anteriores* al 50 de N )Viembre ultimo 
inclusive y correspondan a los resguardos números del ?!,CHí al 40,096 inclusives, para que se 
sirvan pasara reaímtr o prorrogar sus préstamos, pues que de lo contrario se procederá a la ven
ta de los mismos en pública almoneda el martes, día 16 de Septíemore próxima, a las nueve de 
su mañana, 

Barcelona, 23 de Agosto de 1915 P.o. El Director de turno. El Jefe de las Oficinas, B . Molins, 
Caja de Ahorros y SXontoplo de Baroelona. Sucursal número 3 (Gracia). ~ La Dirección 

avisa a los que tengan ropas empeñadas en esta Caja de Ahorros y Montepío, Sucursal núm. 5 
(Gracia), calle Mayor. 18 y 20. cuvas fechas de empeño o renuev ) sean anternres al 50 de Noviem
bre último Inclusive y correspondan a los resguardos números del 1 al 51.217 inclusive, para que 
se sirvan pasar a redimir o prorrogar sus oréstam ŝ, pues que de lo contrario se procederé a la 
venta de ]os mismos en pública alm >neda el jueves, día 18 de Septiembre, a las nueve de su maña
na.—Barcelona. 14 de Agosto de 1913.-El Director de turno, Agustín Vinama'a. 

Oaja de Ahorros y Montopiodo Barcelona.—Sucursal núm. 4 (San Martín). — La Direeclófi 
«visa a los que tensan ropas empeñadas e i esta Sucursal, calle de Pedro IV, núm. 309 (Carre
tera de Mataré), cuyas fechas de empeño o renuev > sean anteriores al 50 de Noviembre último 
Inclusive y correspondan a los resguardos números del 1 al 8 013 inclusive, para que se slrvae 
pasar a redimir o prorrogar sus préstamos, pues que de lo contrario se procederá a la venta de loe 
mismos en pública almoneda el martes, día 9 de Septiembre, a las nueve de su mañana, 

Barcelona, 30 de Agosto de 1913.—El director de turno, J a m Mercader. 
Beal Monto cío Piedad do OTuostra Señora de la Bseeranssa.—Se anuncia al público que 4 

las nueve de la mañana del día 4 de Septiembre se verificara la almoneda de alhajas y el día I • 
del mismo la de ropas de los partidos cuya fecha de empeño o renovación sea del mes de No
viembre de 1912. „ , , . , a , , -

Barcelona 30 de Agosto de 1915. — El administrador, Luis Scrrahime, 
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Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias u extranjero. 
Bl jefe del G-obierno» 

Madrid, 51 Agosto (9 noche). 
E l conde de Romanonee ha petado la mañana en su domicilio, recibiendo visitas dfc 

algunos ministros y subsecretarios. 
La tarde la ba dedicado el jefe del Gobierno a pasear por las atueraeda lapo^ 

Metelón. 
Mañana, a las tres y medía, se celebrará Consejo en su domicilio. 

De Gobernación: 
En el ministerio de la Gobernación no se habían recibido esta tarde más noticias 

que la de que se había solucionado la huelga de mamposteros de Las Palmas y que 
había entrado en aquel puerto un crucero alemán. 

España en Marruecos. 
E l residente general en Marruecos ha comunicado a última hora al ministro de la 

Guerra que el día de hoy había transcurrido sin novedad. 
Según dios un periódico! el Gobierno ha contraído con el yeneral Marina el com* 

Ícomiso de enviarle cuantas fuerzas necesite para desarrollar su plan en Africa. Así se 
o ofreció en la conferencia de dos horas que celebraron el ger.eral Luque y el genera? 

Marina. 
Como consecuencia de esta conferencia, en espera de las psticiones que formule ew 

Peneral Marina y para satisfacer las peticiones de fuerzas oue t e ¡uiera el genera 
ernández Silvestre están preparados para marchar ai Africa ocho batallones de ln« 

fantería a 800 plazas cada uno. En la primera región Id están los primeros batallones 
de los regimientos del Rey y León; en la quinta uno de Cantabria, en Logroño, y otro 
de Aragón, en Zaragoza; en la sexta uno de Sicilia, en San Sebasti n, y otro de la 
Lealtad, en Burgos, y en la séptima uno de Burgos, en León> y otro de Toledo, en Za
mora. . . . 

También Irán completo el regimiento de Mallorca y el resto del de Quadalajara, y 
se dice, aun cuando no se asegura, que de Melilla Irá a Ceuta el regimiento de Cerl* 
fióla. 

Irán, ademas, fuerzas de otras armas y se da por cierto también el énvfó de otro ge
neral de división y nadie más indicado que el general Tovar, que tiene en Africa ocho 
batallones de loa doce de eu división. 

Tángrar, 31 (10 noche). 
Bl encardado de surtir a los convoyes de Cuesta Colorada, al regresar con cuatro 

malos y 1,700 pesetas, ha sido secuestrado por los moros. Kn un principio quisieron 
matarle y después optaron por pedir una enorme cantidad por el rescate. Las autorida
des españolas hacen gestiones para que el rescate se efectúe. 

Los solistas» 
Los republicanos unionistas se han reunido, acordando seguir el programa del sQ 

flor Sol y Ortega. 
E l aeflor Tato dió cuenta de que los hermanos del finado renunciaban a que abo* 

nara el Congreso los gastos del entierro, entendiendo que cumplían las Inspiraciones 
del señor SoL que nada aceptó en Vida de la monarquía, agradeciendo, sin embargo, el 
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Cós carabineros disgustados 

Madrid, 31 Agosto (12 noche). 
May alg'ina agifación e trr? el personal del Cuerpo do carabineros por ue se atri

buye al inistrode aci nda el pr pósito de mo ificarelre.la ento Je es e Instituto, 
lisponiendo, como je e superi r, q e q iede el e sonal de carabineros ba o s J cui a-
o, con omnímodas atribuci nes que en de!8g ción del ministro podr n ejer er en las 
'ovincia los delgados de iacienda, uienes a s i ver odrán sjbdeleger su autori-
id en los administrad res de Aduanas por lo que se refiere a los carabineros llama

dos ve; éranos. 
e proyecta tambl n que el n inistro d Hacienda sea el que' ecuelva los expe ientes 

a que en lugar los incidentes del ser icio i reserv ndose para sí U facultad de trasla" 
dar y de imponer correcci nes a los iefes y ofi Jales, por cierto de las no previstas y 
sefialadas en el Código de justicia mllitaf 

A general muerto, general puesto. 
l*a muerte en el manicomio de San Ba- dilio de Llobregat d?l gen ral de brigada don 

Juan Pe trán Mateo d ja una Vicente en el enera ato, que se amortizará, ^asando a 
ocupar la va ante en la pri.aera el general r ernández Silvestre. 

El generalato.—Las tarifas ferroviarias. 
El día 2 se producirá una vacante por pase a la aecrfón de reserva del general de 

brigada don jóse Campo Gareto. actual gobernador militar de Santander. 
En la v»cante ascenderá el coronel de artil.ería que manda en aragoza una sección 

montada, don José Pascual de i^uint ro. 
ara el (jobierno militar de Santander ae índica al general de brigada don Mario 

Presentero, ayudante que í\id del ministro de la Guerra. 
El día cumple la eda i re lamentaría el gobernador militar de León, general de di

visión, don Alfredo Casel as. 
Ascenderá probai lemente a dicho empleo el de brfg«d^ don Leopoldo de Heredia y 

la vacante de gener il de brigada se amortizará, cubriéndola en.plantilla el general Be-
renguer, quedando en normalidad la refeiida plantilla ddgenerales de brigada, como 
lo est n las dem.̂ s del Estado Mayor gener I . 

El día 17 pasará a la reserva el general de brigada marqués de Sotomayor, gober* 
nador militar de Córdoba. 

La vacante la cub irá un coronel de infantería, tal vez el jefe del regimiento de 
Burgos, don Mariano Martínez del Rincón. 

Anuncios en " K L DILUVIO'' 
PRECIOS POR m n INSERCIÓN 

R E M I T I D O S . . 
• A O B T I I . I . A . . 

M. id. 

I 1.* página (cuerpo 8) 
• I Demás páginas id. 

Larga (cuerpo 6) • • • • « • • 
Corta id. (entran 56 letras). 
Sin título (cuerpo 7) 
Con id. id. • • • • • • 
(cuerpo 8). • « • * • • • . « 

(10 líneas) • • * • • « • 
última (10 lincas) 

Id. (í>0 líneas) 

2 ptas. Ifnea/ 
1 id. 
O'SO Id, 
0*25 id, 
V25 id. 
075 id. 
3 

10 
15 
50 

id. 
id. 
id. 
Id. 

id. 
t(L 
id. 
id. 
id. 

Impuesto del timbre á cacao del pdbUoo, 
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El presidente del Círculo da la Unión Mercantil ha dirigido una exposición af mi-' 

nfstro de fomento exponiendo que el proyecto de tarifas especiales número 100 com
binadas entre las Compañías de los ferrocarriles del Norte y la de los da M« Z. v A. 
que publica la Gaceta del día 2 ¿ del actual dejó a Madrid en la situación desventajosa 
en que histórica y constantemente se la viene tratando por las Compañías ferroviarias 
en materia de transportes. 

Cita casos de lo que ocurre en otras líneas, en las que, con mayor recorrido, se 
paja menos por tonelada sólo porque se t me la competencia, y añade que ya es tiem
po de que se considere a Madrid siquiera como al resto da la nación en este orden de 
cosas tan esencial para la vida económica. 

En tal sentido, el Círculo de la Unión Mercantil e Industrial de Madrid respetuo
samente se opone a que esas tarifas sean aprobadas sin que se le consalte a Madrid 
la proposición consiguiente a tonelada y kilómetro que las Compaflfas de ferrocarri
les proponen para Alcoy-Zaragoza, Córdola-LInares, Cáccres y Badajoz, bascando el 
tipo promedio de todas ellas, que es el de 43*65 pesetas en vez de las TSVO pesetas 
que pretende. 

El juego.-^EI voluntariado. 
Madrid, 31 Agosto (12 noche). 

E l ministro de la Gobernación llevará mañana» axamen de sus compañeros las 
nuevas disposiciones que tiene dictadas para el jueyo. 
H i Se dice que no es cierto que el Informe del Consejo de Estado!sobre e) expediente 
del decreto de voluntariado para el ejercito de Africa se haya dado por unanimidad, 
pues los conservadores han formulado voto particularr 

Señorita aspIranfe.^Las obligaciones M Tesoro» MÍ 

Entre las Instancias presentadas en cbp nlsterlo de Hedenda solicitando totnar'par 
te en las oposiciones para Inórese flgurfla de ana sefiorita que ostenta el título de 
contador de comercio con ta calificación de sobresaliente. 

En la semana t ltima, de los OoO pesetas de oU saeionea del Tesoro que habla 
para negociar, sólo se pidieron por Valor de 9 

Suedan, por consiguiente, pendientes dé!^ .^«-ción 5«23rO|600 pesetas de los 
0,000 que se ofrecieron el público a principios de Julio* 

Balance del BancoJ—A operaciones} 
Han aumenta 'o: El oro 817,595 pesetas; la (data 2.634,512; los Wlletet? 793>650« E l 

afectivo del Tesoro en activo, 8. r ,807. 
Han disminuido las cuernas corrientes 4,941,639 pesetas, 

* Han sido destinados al ejército de operaciones los capitaaes don José Porras y don 
Ramón Ubranel. 

j o s s ^ n o / i r z j M o s 
Reunión de agriCültores."EntlerrOé~Llegada. 

Aratiftdft, 51 (10*20 noche). 
Se han reunido los agricultores, acordando pedir al Gobierno que restrinja la pro* 

ducción del azúcar y que se concedan primas de exportación a Africa. % i 
Santa.nder, 51 (10*27 noche). 

El entierro del alcalde ha sido una manifestación de duelo, siendo presidido per el 
duque de Santo Mauro, 

VUIftgarol», 31 (10*30 noche). 
Han licuado Alfredo Vicenti y Gómez Carrillo. 
Frepáranse varios actos públicos. 



Donostiarras. 
flan Sebastián^ 51 (11 noche). 

Ha lie a e l ministro de Hacienda con otro de sus hijos, a quien ba dejado ea casa 
del señor Coblón. 

Regresan esta noche a Madr! • los ministros de Hacienda y de la Guerra. 
E l rey saldrá mañana en el e preso para Madrid acompañado del ministro de 

Estado. 
1 señor Suí'rez mclan y el ¿enera] Luque ba i celebrado ona conferencia con el go

bernador ci 11. 
l a población está enga añada. Bandas de música recorrieron las calles tocando 

dianas. 
En anta María hubo misa de réquiem en sufra io de las víctimas del incendio de 

esta capital en A • sto de l 1 • 
Asistieron el mini-tro de jornada, el Ayuntamiento, autoridades y un gentío In

menso, j 
Para asistir a las fiestas del centenario han llegado I os alcaldes de toda la región 

J 
Noticias de Portugal.~-rLos de cuota. \ 

Badajoz, 51 (11'15 noche). ! 
Noticias de Portugal dicen que el presidente Arrlaga proyecta el Indulto o amnistía 

de todos los reos politicoa que estén juzgados que prometan no volver a conspirar 
contra la República. 

En cusa del revolucionario Perrera la policía ha encontrado buen número de 
bombas. 

En Oporto estallaron algunas bombas, que no produjeron desgracias. 
Ha si o detenido Claudio Rato, corresponsal del periódico Fidaga de Bbara%m 

el momento-que telegrafiaba a noticia. 
Valencia, 51 (11 Anoche). 

Los padres de los soldado? de cuota han enviado a lo periódico? locales copla de 
'u Instancia que se dirigirá al mini-tro de la Guerra pidiendo regresen a Valencia los 
regimientos de Mallorca y Guaclalajara. 

En el correo de esta tarde marchó a Madrid la Comisión de madres de soldados 
para i.acer idéntica petición. 

La Comisión hace el via.e con los recursos obtenidos en la suscripción popular. ^ „ 

L a campaña de Africaj 
Melil la , 51 (11M0 noche). 

E! automóvil número 7 de la sección de automóviles se hallaba descargando leña en 
el almacén del oco 

Al efectuar el . itioio viaje intentó subirse al pescante José AguIIar cuando estaba el 
coche en marcha, teniendo la desgracia de que lo arrollase, recbiendo una grave he» 
nda. 

Fué conducido al Hosplt I , falleciendo al poco tiempo. 
Cádiz, 51 (11 ̂ 42 noche), 

Esta mañana ha llegado, procedente de Madrid un tren m litar conduciendo gran 
cantidad de material de guerra para Larache y ^rcila, a donde lo llevará el Almirania 
LOJO% 1 

Tánger . 51 (11*51 noche), 
AI llegar el encar ado de surtir los convoyes llamado Tortea a un kilómetro de la 

zona internacional el criado le abandonó, siendo por los moros secuestrado. j 
Ha escrito «na carta diciendo que si no dan dinero por su rescate los moros le roa-, 

tarán el segi ndo día del Ramadón. 
Confíase en el rescate. 
Dícese que el Raisuü tiene el propósito de atacar el segundo día de Patena la pô  

felón de Cuesta Colorada. 



H500 
E X T R A N J E R O . 

Servicio especial de Ta A G E N C I A H A V A S . 

Francia e Iitglalerra -̂Eníre soberanos.-La Warína británica 
Paria, 51 (2 tarde). 

Exeelsior dice que próximamente se celebrará cn Londres una reunión para hacer 
más estrechos los la :os entre Francia e Inglaterra y examinar la cuestión del túnel de! 
canal de la Mancha. 

El mismo periódico publica un despacho de Bucarest que dice que en Prevé el rey 
de Servia visitará a los soberanos de Ruman a. 

Le M v f i u dice que los periódicos de Bruselas reproducen nn artículo de lord Ro* 
berts en el que se afirma oue la orina inglesa está dispuesta desde 1911 a combatir al 
priiner aviso» estando constantemente preparada para el caso de un brusco ataque do 
/Alemania. 

Desórdenes—Amistaa franco-española. 
Dubün, £l (3 tarde). 

Con motivo de la huelga de tranviarios se han producido graves desórdenes, siendo 
apedreada la po i ía. 

Esta ha dado varias cargas y ha practicado numerosas detenciones. 
Bayona, 31 (3*7 tarde). 

E l alcalde de Bayona y una delega ión del Consejo muni ipal han salido para Irdo 
con objeto de asistir a loa a tos preparados j w a estrechar las relacionas comerciales 
entre Francia y España y consolidar la amistad entre ambas naciones. 

Congreso esperantista.—La huelga de Dubiín. 
Berna, 51 (11 noches 

Ka clausurado sus sesiones el Congreso esperantista. 
E l próximo se celebrará en París en 1914 y el que le seguirá en Edimburgo 

en 1915. 
Dnblín, 31 ( l l 1 ^ noche). 

Las personas heridas en loa pasados desórdenes son 260, perteneciendo 50 a la 
policía 

Ha fallecido uno de ios heridos. 
Aviación • —Partida. 

P a r IB, 31 (ITS? noche). 
Un despacho de Hendon dice que el aviador Luis Noel ha verificado un vuelo en ae* 

roplano en compañía de cinco pasajeros, pesando entre todos setecientos noventa y 
ocho libras. 

Ha batido el record del peso en el vuelo, 
Atenas, 10 madrugada). 

La familia real ha partido esta noche para Berlín. 

" C J n e t r i ü a , . 
Anoche, a tas once, riñeron en el paseo de Isabel I I , frente al café de tas Siete 

Puertas, por resentimientos anteriores, el sargento de dragones de Santiago Julio 
Bailo Subirón y el paisano Antonio Soler Esteban, habiendo sido este último curado 
an la Casa de Socorro del paseo de Colón de una 1 erida incisa en la mejilla izquier
da de pronóstico reservado, que le causó el primero con el regatón de la Vaina del sa
ble, pasando el herido, después de curado, a su domicilio. 

E l hecho dió lugar a que se aglomerara tan numeroso público que hizo necesaria la 
Intervención de los guardias y agentes de la Delegación de la Lonja para evitar que 
invadieran la Delegación, pues estaban los ánimos muy excitados por el hecho. £1 jefe 
militar de día se hizo cario del rletenido, mandándolo arrestado a su respectivo cuar
tel, después de haberle sido tomada declaración por el delegado señor Zaldívar 

Imprenta da fiL ff&QtCVADQ. Baeoáilleffa P»^^>«- g M*» 


